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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Bienal de Luanda amplia 
ideal pan-africanistaOhomem angolano deste tempo tem três bons motivos para ouvir fa-lar e também falar de paz.O primeiro é a tensão político-militar noGolfo Pérsico, que opõe o Irão e a Arábia Saudita, com desdobra-mentos potenciais que perigam a paz mundial.O segundo motivo é a paz firmada entre o Ruanda e o Uganda, sob osauspícios do presidente angolano, João Lourenço, que renova as esperan-ças de uma calma definitiva na região dos Grandes Lagos e o fim do sofri-mento do povo congolês.O terceiro motivo é a instabilidade social que se vive em Angola, moti-vada pelo incrível índice de desemprego.É neste contexto nacional e global que Luanda acolheu, de 18 a 22 deSetembro, a primeira Bienal de Luanda, feita Fórum Pan-Africano para aCultura da Paz, com mais de 800 participantes, representando 17 países.Este fórum representa mais um passo dado pela comunidade internacio-nal, sob a égide da UNESCO e da União Africana, cujo lema cimeiro é a pre-venção da guerra lá onde ela se inicia: nas mentes dos homens.Durante o Fórum de Ideias, os participantes debateram os modos deprevenção da violência e dos conflitos através da Cultura e da Educação, aprevenção dos conflitos através da gestão transparente dos recursos na-turais, a gestão da água, bem como abordaram a questão candente do ano:refugiados, retornados e deslocados africanos. No último dia, o painel sobre os média seria particularmente interes-sante, se a moderadora não tivesse monopolizado o tempo com entrevis-tas seguidas aos oradores, deixando o público sem voz. Se voz tivesse ha-vido para o público, gostaríamos de ouvir os oradores falar e o público re-flectir sobre os temas que ainda continuam tabu nos média em África eparticularmente em Angola: o VIH/Sida, o rapto e  o tráfico de menores e aproblemática das comunidades invisíveis nos média. E quem fala de VIH,também lhe poderia agregar a primeira causa de morte na África subsa-riana: as doenças diarreicas. Temas que raramente são focados pela im-prensa, ou se o são, quase sempre sob o império da palavra oficial.Esperamos sinceramente que, na próxima bienal, a organização nãonos traga novamente a senhora Geórgia Calvin-Smith, jornalista da Fran-ce 24, para moderar outro painel sobre “Média livre, independente e plu-ralista”, pois, a forma como ela conduziu os trabalhos é contrária à culturade paz que o encontro visou promover.No final dos trabalhos, os participantes recomendaram o estabeleci-mento de um Comité de monitorização e seguimento da implementaçãodas recomendações saídas do encontro.Esta coligação de parceiros vem, agora, ampliar o velho ideal pan-afri-canista de uma paz continental, pressuposto para a tão almejada unidadede África. E terá, a partir de Setembro deste ano, a tarefa de ajudar a pre-venir as crises humanitárias e resolver e aliviar os conflitos que,  semsombra de dúvidas, fazem parte inalienável do ser humano em sociedade.É assim mesmo a Vida em sociedade: de um lado os que promovem, gos-tam, e sabem pegar em armas, como mecanismo final de resolução dosdissídios. Do outro, uma maioria silenciosa, cansada de servir como carnede canhão, sem voz, a que este Comité pode dar voz.Como africano da região Austral, tira-me o sono a eternização daguerra na RDC. No dia em que eu vir na televisão o fim desta guerra, fareiuma pausa na vida, beberei um trago de hidromel e escreverei um livronovo dedicado à Paz. 



Sob o lema "Construir e preservara paz: um movimento de váriosactores", a Bienal de Luanda -Fórum Pan-Africano para a Cultura dePaz, que teve início no dia 18 e encer-ra domingo, 22, visa enaltecer os valo-res da paz e da cidadania e materiali-zar a aliança de povos em torno dacultura da paz. O objectivo é criar pla-taformas de reflexão sobre o futuro deÁfrica, tendo como focos temáticos ajuventude, paz e segurança, a criativi-dade, empreendedorismo e inovação.É possível promover uma Culturade Paz à margem dos usos e costumesdos povos africanos? A resposta aquestão coube ao médico cirurgiãocongolês Dinis Mukwege, numa con-ferência a que presidiu, logo após acerimónia de abertura, no Centro deConvenções Talatona, que contoucom a ministra da Cultura angolana,Maria da Piedade de Jesus, com a di-rectora-geral da UNESCO, AudreyAzoulay, e com o presidente da Co-missão da União Africana, Moussa Fa-ki Mahamat.O prémio Nobel da Paz 2018, DenisMukwege, foi taxativo ao reafirmarque a cultura da paz "deve estar nocentro das preocupações" individuaise colectivas e cabe aos africanos en-contrar soluções para o caminho dapaz e da prosperidade, com base nassuas culturas e tradições. Para o médi-co, o alcance dos desideratos da agen-da 2063 sobre o desenvolvimento deÁfrica assinado em 2013 só será al-cançado caso se desenvolva a identi-dade africana autêntica, o respeitodos direitos humanos e a diversidadecultural, o espírito da solidariedade ede não-violência.Durante a sua intervenção, o gineco-logista que se destacou por tratar mi-lhares de mulheres vítimas de crimessexuais no seu país, na República De-

mocrática do Congo, defendeu a pre-servação da verdadeira identidadeafricana para uma efectiva promoçãoda cultura de paz a nível do continen-te, fazendo referência a vários pontosque considera estarem ainda muitolonge de ser alcançados no ponto devista político, social, direitos humanose cultural. “O grande problema de Áfri-ca é não ter sabido capitalizar a cultu-ra para desenvolver a sua identidade”,disse Mukwege, para quem “a adop-ção de uma cultura importada” levou auma incapacidade de dominar as pró-prias tradições africanas.Para o médico,  “depois dos temposda escravatura e da colonização dospaíses ocidentais, hoje em dia as em-presas asiáticas estão em vias de tudomonopolizar, no quadro de uma glo-balização inclusiva que não respeitanem mesmo o ambiente”.Denis Mukwege considerou que ainstabilidade permanente é “o maiorimpedimento à construção de uma pazduradoura” e criticou os africanos queapenas procuram os seus interesses,questionado: "Onde está a nossa soli-

dariedade? Onde está a nossa fraterni-dade? Onde está a nossa dignidade?”Na sua intervenção no evento quereúne personalidades e grupos de 16países, bem como dirigentes de im-portantes organizações como a Unes-co e a União Africana, Denis Mukwegelamentou “que a distribuição da ri-queza não seja feita de forma equitati-va” e que as “mulheres sejam relega-das para segundo plano”.“Estamos longe de satisfazernecessidades básicas da nossa popu-

lação e de satisfazer as suas aspira-ções legítimas”, o que, segundo o No-bel, explica que muitos jovens procu-rem outras alternativas de sobrevi-vência, juntando-se a milícias e à ‘ji-had’, como no Sahel, ou busquem oexílio arriscando as vidas no Mediter-râneo.Denis Mukwege refere que Áfricatem meios humanos e materiais parao desenvolvimento continental emvários sectores, cabendo apenas ocompromisso da boa governação de-mocrática, onde a gestão económicados recursos naturais possam satisfa-zer a necessidade dos povos.O médico falou ainda sobre o seupróprio país, cujo ciclo de violência semantém desde os anos de 1990 e jáprovocou mais de seis milhões demortos, quatro milhões de desloca-dos e milhares de violações de mulhe-res e raparigas, incluindo bebés, ape-lando aos chefes de Estado, UniãoAfricana, Nações Unidas e sociedadecivil para que se mobilizem em tornoda justiça para punir os responsáveispelos crimes.
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Josefa Sacko-Comissaria da União Africana
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CONJUGAÇÃO
DE ESFORÇOS 
E DE VONTADESA ministra da Cultura, Maria da Pieda-de de Jesus, defendeu a necessidadeda conjugação de esforços e de vonta-des para o desenvolvimento sustentá-vel do continente africano, apelando agovernantes, intelectuais, estudantes,investigadores, entre outros, que re-forcem a interactividade e as acçõespara a busca de mais e melhores cami-nhos para o alcance de uma paz doura-dora em África.Maria da Piedade de Jesus, que fa-lava na cerimónia de abertura doevento que acolhe dezasseis paísesafricanos e outros da Europa e Amé-rica do Sul, lembrou que a bienal temcomo principal objectivo a partilhade experiências e de conhecimentos,o reforço da unidade africana e a pro-moção da diversidade cultural, peloque é imperioso o comprometimentode todos para a promoção da culturade paz, visto que a cultura pode e de-ve ser um meio de promoção da paz.O presidente da Comissão daUnião Africana, Moussa Faki Mahamat,pediu aos africanos a envolverem-secolectivamente nos esforços de paz nocontinente, apontando a bienal comouma oportunidade para se cultivar apaz em África, destacando o papel damídia na promoção da mesma.Moussa Faki Mahamat, que falavana cerimónia de abertura do evento,sublinhou a importância de se asse-gurar a integridade, prosperidade e oalcance da paz definitiva em África,elementos sem os quais não haverádesenvolvimento, razão pela qual de-ve haver o comprometimento (dosafricanos) com um mesmo objectivo,caminhando sempre juntos e unidos.Já a directora-geral da Organiza-

ção das Nações Unidas para a Educa-ção, Ciência e Cultura (UNESCO), Au-drey Azoulay, pediu maior compro-misso dos governos para a manuten-ção da paz, por ser o maior alicercepara a promoção da qualidade de vi-da da população.Audrey Azoulay referiu,  durante oacto de abertura, ser preciso maiorengajamento de todos para a preser-vação da paz que foi alcançada commuito esforço, devendo-se reafirmar,de forma permanente, o seu compro-misso individual e colectivo com aqualidade de vida que esta acarretapara os povos.A directora referiu que a Bienalfuncionará como uma plataforma dereflexão sobre o futuro de África,com abordagens focadas sobre aeducação, ciência, cultura ao serviçoda cultura de paz , prevenção de con-flitos e o papel da mídia na promoçãoda paz fundamental para os temposmodernos.Além da directora da Unesco fize-ram-se presentes ao país os presi-dentes da Namíbia e do Mali, HageGeingob e Ibrahim Boubacar Keïta, oPrémio Nobel da Paz de 2018, DenisMukwege, e o antigo internacionalda Côte d'Ivoire, Didier Drogba.
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“
É EPICENTRO DE CULTURASAté domingo, Luanda será o epi-centro dos debates sobre a resolu-ção de conflitos em África, numevento que conta com 800 delega-dos de todo o mundo e milhares departicipantes nacionais, directa-mente envolvidos na bienal. Dezas-seis países africanos e outros daEuropa e América do Sul foramconvidados para participar noevento, entre os quais Egipto, Mar-rocos, Etiópia, Quénia, Ruanda,Mali, Nigéria, Cabo Verde, Repúbli-ca do Congo, RDC, Namíbia, Áfricado Sul, Brasil e Itália.Na agenda constam um Festivalde Culturas, a decorrer no MuseuNacional de História Militar, e fó-runs da mulher, da juventude, deideias e de parceiros que vão con-centrar os participantes no Memo-rial António Agostinho Neto.A organização considera o eventocomo uma oportunidade para inter-câmbio e experiência, para se lançar

uma mensagem universal, atravésda criação artística, apoio ao diálogointercultural, escuta mútua e paz.De acordo com a coordenadoranacional da Bienal de Luanda, Ale-xandra Aparício, com a realizaçãodo evento se pretende criar umacultura de paz e resiliência de con-flitos e à necessidade de se viveruma adversidade com diferenças.A Bienal é uma organização tri-partida (Angola, União Africana eUNESCO) que  visa, entre outrosobjectivos, a promoção da harmo-nia e irmandade entre os povosatravés de actividades e manifes-tações culturais e cívicas, com aintegração das elites africanas. Odesafio "foi assumido pela UNES-CO", que formalizou em Dezembrode 2018 um acordo com o executi-vo angolano para a realização daBienal em 2019 e 2021. O Governoangolano investiu 512 mil dólaresno projecto e está confiante no re-torno da iniciativa.
COOPERAÇÃO PARA A PAZA Bienal de Luanda-Fórum Pan-Afri-cano para a Cultura de Paz vai pro-porcionar maior cooperação e parce-ria entre os vários países presentesno evento, sobretudo em matéria deresponsabilidade social, nas diver-sas áreas carentes do país, conside-rou o Presidente da República, João

Lourenço,  na abertura do evento.Na sua intervenção, João Lourençofrisou que uma das grandes tarefasreservadas às lideranças do conti-nente e aos diferentes actores da so-ciedade civil tem a ver com os objecti-vos da União Africana, na sua agendapara a promoção de uma cultura depaz e de não-violência denominada

"Silenciar as armas até 2020".Segundo o Presidente angolano, esteobjectivo é aparentemente difícil deatingir, mas o legado deixado pelos lí-deres africanos, "que ergueram bemalto a bandeira do pan-africanismo ese bateram por todos os meios para alibertação da África do colonialismoe de outras formas de dominação",

constitui uma fonte de inspiração pa-ra os esforços conjuntos para pôr fimaos conflitos, que "lamentavelmentepersistem no continente".João Lourenço considerou impor-tante o envolvimento dos meios decomunicação social e da redes so-ciais para que se promova a culturada paz em todo mundo. “Os meios decomunicação tradicional e digitaistêm também um papel de grande im-portância na difusão e valorizaçãodas nossas realizações e a juventudedeve aproveitar estes meios para oreforço da cultura da país e da nãoviolência”, sublinhou.Numa mensagem mais directa aos jo-vens, o Presidente angolano apelouao uso consciente das redes sociais,porque já ficou demonstrado em vá-rios países o perigo que representam"quando utilizadas para desinformare alterar a realidade dos factos, com oobjectivo de criar convulsões sociais,como meio de pressão para a remo-ção do poder de Governos legitima edemocraticamente eleitos pela maio-ria dos cidadãos eleitores".

Ministra da Cultura-Maria da Piedade de Jesus



Oitavolivro de J.A.S. LopitoFeijóoK.,cujos títulos integram a pa-lavra Doutrina - o primeiro quepublicou, em 1987, chamava-se mes-mo Doutrina, a que se seguiram Lex&Cal Doutrina (2012), Andarilho e Dou-trinário (2013), ReuniVersos Doutri-nários (2015), Pacatos & DoutrináriosRecados (2016), Imprescindível Dou-trina Contra (2017),Doutrinárias Lâ-minas Doutrinárias (2018) – é naturalque se diga que esta é uma palavrafundamental e mesmo chave no seuprojeto literário que também é, obvia-mente, um projeto de intervenção cí-vica, ou como ele próprio tem acen-tuado, de intervenção sociopolítica.Porque este Doutrina com fabula-çõesé o desenvolvimento natural e ló-gico desse mesmo projeto, para apre-sentar aqui e agora este seu novo li-vro, tive de optar também natural e lo-gicamente por decalcar o que tinhadito do seu poemário anterior, Im-prescindível Doutrina Contra (2017),que denunciou o regime anterior comrara acutilância, anunciando corajo-samente uma rotura com o poder,através de variações sobre as suaspreocupações recorrentes, que eramentão o estado da sua nação, cujo le-vantamento fez estridentemente uti-lizando com eficácia provérbios ango-lanos, que compõem parte importan-te da literatura oral de Angola - e têmnatureza pedagógica e filosófica. Umprovérbio carrega sempre dois senti-dos - literal e conotativo. Traz tam-bém uma lição, a síntese subjacenteao significado das palavras e de que separte para a extracção da ideia, do va-lor, do pensamento, enfim o ensina-mento moral ou filosófico.Estruturado em 54 poemas quemais não são do que haikus ou hai-kais, como se diz na variante do por-tuguês brasileiro, multiplicados umasvezes quatro outras vezes cinco ouseis, LopitoFeijóo serve-se do estilocortante     característico deste géneropoético para intensificar o martela-mento das rimas repetidas até àexaustão para mais eficientementepassar a sua mensagem. Por isso optapor uma grande economia de pala-vras, que têm de ser, por outro lado,suficientes, rigorosas e objectivas.Exactamente também por isso, eleavisa: 

«Está velho. Vermelho
o escaravelho
envelheceu
no seu tríptico espelho.
Em boa verdade
o nobre velho
jamais re-conheceu
a riqueza do evangelho.»Aliás, pautando-se sempre por umaobjetividade e clareza de realçar, elepróprio há três anos num depoimentoque deu para o site Portal de Angola,declarava perentoriamente: «Toda apoesia que é feita com consciência dofazer e do dever fazer é doutrinária.Quando publicamos um texto literá-rio, ele desprende-se do autor, passa aser de quem o lê e de quem com ele seidentifica. Começa a gerar-se um fluí-do de consciência, uma espécie dedoutrina, que orienta o leitor e que o

obriga a ler e reler otexto de forma aque nele possa encontrar novos cami-nhos e orientação».E já em 2014, em entrevista conce-dida ao jornalista Isaquiel Cori, publi-cada no quinzenário luandense Cultu-ra, ele tinha sido taxativo: «Eu querofazer uma literatura única e com se-quência. A marca LopitoFeijóo distin-gue-se pela característica doutriná-ria, no sentido de estarmos a fazerdoutrina poética. Queremos que onosso pensamento poético fique emarque filosoficamente todo um pro-cesso literário e a história da literatu-ra angolana. Ao leitor, depois de leressa poesia, vão-lhe sobrar algunsprincípios éticos e estéticos que lhepermitirão encaminhar a sua vida deforma mais esplendorosa, florescentee fluorescente».Conjunto de princípios que servemde base a um sistema, o vocábulo Dou-trina, que deriva do latim doctrina, es-tá sempre relacionado com disciplina,com qualquer coisa que seja objeto deensino, e pode ser propagada de vá-rias maneiras, saber, ensino, norma,enfim, forma de raciocinar.Por isso, não foi por acaso, que, re-centemente, definiu o livro como umaferramenta de extrema importância

para o desenvolvimento de qualquersociedade, pelo facto de contribuirpara o crescimento do intelecto do ci-dadão e representa um elemento in-dissociável na formação integral.Nunca indiferente, muitas vezespanfletário, ele sabe denunciar: 
«Cágado cagado
charmoso e medroso.
Especial exemplar
da última espécie
de homem vaidoso
teimoso turbo lento e rancoroso.
A natureza surpreende
a omnipresença superintende! »Jogando com as palavras e as rimasem várias figuras de estilo que tantotêm a ver com metonímias como comanáforas, que vai usando de maneiratão espontânea como aparentementenatural, LopitoFeijóo socorre-se detodo um manancial de retórica numaescrita desenvolta, fazendo aparece-rinúmeras «trouvailles» como resul-tado lógico das lucubrações de um

poeta de causas, mas que não esqueceque, mesmo assim, a poesia é um ob-jeto que precisa de ser lapidado, peloque utiliza com eficiência jogos detrocadilhos através de rimas martela-das muito ao gosto dos vários gruposde jograis que proliferaram em Luan-da nos anos 50 e 60, por acaso ou nemtanto, a maior parte integrados porafricanos. De notar ainda o esforço derecuperação de personalidades e fra-ses correntes que fizeram época, co-mo a referência ao Jacaré bangão e aoArmando Kanguirima, aqui apresen-tado como Armado, num jogo recor-rente de palavras em que se tornouexímio.Natural e recorrentemente filoso-fante, na medida do seu plano doutri-nário de grande ambição«deitandomão a diversíssimos formatos arqui-textuais (soneto, ode, haiku, dístico,epigrama, prosopoema)», como acen-tuou em devido tempo o professor Pi-res Laranjeira, LopitoFeijóo «traz àcena do discurso um descomplexado

RODRIGUES
VAZ

Doutrina com fabulações
De novo a poesia como doutrina e como arma

A marca LopitoFeijóo distin-
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ensejo de confrontar códigos e lin-guagens, por um processo requinta-do de (re)construção significanteque é herdeiro direto e dileto não sódo modernismo e tradição vanguar-dista, mas (…) do romantismo rebel-de, apaixonado, revolucionário.»Senhor de uma escrita cujas ori-gens se podem reconhecer num seuavô viciado em petições e que nuncadeixou de fazer requerimentos parafazer valer a sua razão, por mais queas autoridades não lhe ligassem na-da, não será difícil perceber tambéma influência da poesia do David Mes-tre, que Lopito reconhece antes detudo, não só nos aspetos formais masna pose quotidiana emergindo as ati-tudes como fundamentais para a suaafirmação literária, podemos encon-trar resquícios de João Maria Vilano-va no seu esforço de síntese que per-passa por todo o seu poemário. Masnão devemos esquecer, além do poe-ta português Alexandre O’Neill, noseu sarcasmo muito peculiar, quealia cinismo a uma humanizaçãomuito clara, um seu conhecimentorecente, o poeta concretista portu-guês José-Alberto Marques, que aliásjá o reconheceu em pleno FestivalCorrentes de Escrita, da Póvoa deVarzim, Portugal, considerando Lo-pitoFeijóo como um dos grandespoetas experimentais, a par dos me-lhores do Brasil e Portugal. E é bomlembrar que a exuberância rimáticatem muito a ver com um poeta portu-guês chamado José Carlos Ary dosSantos, pela sua espontaneidade deverbo fácil e ao mesmo tempo certei-ro e arrojado. Não esqueçamos: aspalavras podem ser pedras que fe-rem mais do que balas.Como disse o jovem escritor e en-saísta moçambicano, JaponeAri-juane, LopitoFeijóo «É sem escrú-pulos um poeta que poetiza as vi-vas e duras vivências africanas,com muita transpiração, que se di-ga: felizmente consegue transmitirveementemente as imagens destaangolanidade usando a poesia co-mo a fotografia fiel destas convi-vências.»Reafirmo aqui e agora, bisandouma afirmação recente, o LopitoFei-jóo é,provavelmente, o maior poetaangolano vivo. De vários modos estaminha afirmação vai contra tudo o

que eu costumo fazer. Não sou de ró-tulos e muito menos de adjectivosabsolutos e generalizações. E respei-to muito os atuais nomes da poesiaangolana, que os tem de muita quali-dade. Mas sobre o Lopito, não tenhodúvidas e repito: o LopitoFeijóo é omaior poeta vivo de Angola. Porque éestridente. Porque tem muita garra efaz da poesia o seu quotidiano. Por-que se está marimbando para muitacoisa e o poder em especial. Porquepensa a partir da poesia e com elaapenas. Recorrente e simplesmente.É realmente um poeta inteiro, total,por um lado, com uma grande fluên-cia espontânea, na tradição dos cha-mados poetas repentistas portugue-ses, que teve em Bocage o principalepígono, por outro lado, com o en-canto dos velhos griots da tradiçãoafricana, responsáveis pela trans-missão da tradição e cultura. Portan-to, um poeta para todas as estações,isto é, um poeta tão completo comouniversal, que vai evoluindo no seupróprio percurso.Só um poeta assim é que poderiabradar também assim, como fez noseu anterior livro, subvertendo ou-sadamente gramáticas e semiolo-gias: «Amar liberta e na pele subli-ma/ o alvorado orvalho da tela ca-rente./ Altas e baixas tensões o amorregula, infernal/ bombeando san-gue, deslumbrando almas.»
Porque, afinal,
«Do clã de sérios animenos
os animais não gerem impérios.
Provocando cheios galinheiros
suportando os maiores impropérios.
não é o ladrão
quem julga a ocasião
nunca o papão
te absolve de antemão!»Na verdade, o Lopito cumpre comsingular rigor o que se pede aos poe-tas: é a eles que cabe o primeiro lugarde toda a hierarquia da criação poissão eles que têm o dom de descobriros próprios fundamentos da vida eainda antes mesmo de que a vida te-nha podido assentar na realidade.Como disse no momento certo ogrande Almada Negreiros, nascidoem S. Tomé, «a poesia é a garantia daingenuidade que todos temos ao nas-cer – depois perdemos, morrendo en-venenados».
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Herói até aos dentes

O que é isto a voz suturada nas
quatro esquinas da boca o que é isto
são os olhos o corpo sua aterma
ebulição?

O que é isto as mãos as mãos crescem
como as folhas rompem a pele
rouca do clamor: sua
ferocidade?

O que é isto o que é isto fere-se
a larva o presságio dos vivos: a terra
que estala atrás dos
lábios?

O que é isto o hálito a língua
do vento frequente no rosto na sombra
nas pernas do herói: e o herói vai
o herói vai morto.

“Herói até aos Dentes”, poemas, Luanda, 197?
original dactilografado e enviado pelo Face-

book por 
Carlos de Bulhão Pato 

Poema inédito 
de David Mestre



Imaginemos –sonhar não é contra-natura –, que o  poeta angolanoAgostinho Neto estivesse vivo,com os seus quase cem anos de idade,e vencesse o Prémio Camões, instituí-do pelos Governos de Portugal e doBrasil, em 1988, a fim de consagraranualmente "um autor de língua por-tuguesa que, pelo valor intrínseco dasua obra, tenha contribuído para o en-riquecimento do património literárioe cultural da língua comum".Este esboço imaginário carece deanálise prévia do estado actual dasliteraturas africanas de língua por-tuguesa e particularmente, da ango-lana, no universo global da arte deficcionar a vida.O Prémio Camões apresenta limitesgeográficos, beneficiando o Brasil ePortugal. A que se deve este redutogeográfico do Prémio Camões?É possível detectar três causas cen-trais desta problemática.As duas primeiras, de carácter exó-geno, são a insulariadade geofónicaresultante da herança linguística in-do-europeia colonial e o diktat edito-rial e académico dos centros de difu-são e de estudos críticos das literatu-ras africanas de língua portuguesa lo-calizados em Lisboa, Coimbra e SãoPaulo. Deste fenómeno intra-africanoe transatlântico resulta o drama da in-visibilidade literária internacionaldos países africanos de língua portu-guesa e a sua subalternização ao pa-ternalismo académico dos seus estu-diosos internacionais. Esta invisibilidade deriva, por outrolado, do fenómeno endógeno da deca-dência ou depauperação do sistema li-terário angolano, com o escasso de-senvolvimento do mercado livreiro edo fomento da leitura nas escolas, bemcomo do vácuo da crítica literária. O sistema literário angolano ficouagravado, no período do pós-indepen-dência, pela doença sistémica da fal-si(n)formação geo-política. As célulasestaminais da formação da literaturaangolana pós-colonial não puderamnem souberam ler o ADN do corpus lí-rico-ficcional do animal de estimaçãochamado livro, para poderem elevarnuma escala à dimensão histórico-cultural do país, às estantes e às mãosdos leitores aquele mínimo de econo-mia e emotividade estética, aquela ca-pacidade de gestão dos recursos esté-ticos que perfazem o jogo de palavrasemocionalmente imperativo.A poesia de Sagrada Esperança, aepopeia libertária de Agostinho Neto,contorna facilmente estes três muroslimitativos. Primeiro, é uma obra lidae estudada mundialmente. Segundo,estaria no alto das avaliações paraqualquer prémio, dada a tal depaupe-ração da nova literatura que se vaiproduzindo em Angola, com escassasexcepções que nem encheriam os cin-co dedos da mão.Porém, a pergunta permanece: seAgostinho Neto estivesse vivo, ser-lhe-ia atribuído o Prémio Camões, pe-la sua obra Sagrada Esperança?

UM COLÓQUIO E UMA CÁTEDRANão foi esta questão condicional leva-da ao Colóquio “Agostinho Neto e osPrémios Camões Africanos”, que tevelugar de 9 a 10 de Setembro de 2019,na Universidade do Porto, Portugal.Mas, não tendo sido a questão se-quer levantada, a resposta tambémnão foi dada. Contudo, as diversas co-municações sobre a obra do poeta dagesta da independência prefiguradae da cidadania estilizada do homemnegro, serviriam de emolumentospara carrear sagrada Esperança à di-mensão do Prémio Camões.Dar-se-ia talvez o caso de que, devi-do ao seu espírito pan-africanista eao tempo das prisões, perseguiçõespolíticas e da direcção da luta armadade libertação de Angola, o poeta recu-sasse o prémio, tal como o fez Luandi-no Vieira, em 2006, “por razões pes-soais e íntimas”.Essa é outra hipótese a que nenhumdos participantes ao colóquio saberiaresponder.Estas questões surgem aqui na re-portagem, como pepitas de peneirade garimpo ideológico e histórico domanancial criado pelas várias falasque na Faculdade de Letras da Uni-versidade do Porto fizeram, correrondas de reflexão sobre o tema. Não foi atribuído nenhum prémioCamões à obra de Agostinho Neto eninguém será capaz de dar resposta ásegunda preocupação ligada à aceita-ção ou não do mesmo pelo autor deSagrada Esperança.No entanto, e com mais alta dimen-são que o prémio Camões, a criaçãoda primeira Cátedra Literária de umaex-colónia em Portugal, significouuma homenagem merecida que em-

prestou orgulho aos intelectuais an-golanos participantes no Colóquio eencheu de contentamento a viúva,Maria Eugénio Neto, a filha, Irene Ne-to e a neta do poeta, Felícia São Vicen-te.Maria Eugénia Neto salientou, naocasião “as renovadas perspectivas einvestigações sobre Agostinho Neto,enquanto poeta, homem de cultura epolítico”, destacando que o prémioCamões tem um significado de gran-de alcance para o conjunto de paísesque tornou sua a língua de Camões. Aescritora confirmou que a criação dacátedra Agostinho Neto visa promo-ver o estudo de Agostinho Neto, dasLínguas, da Literatura e da Culturaangolanas, através do estabeleci-mento de um programa próprio deinvestigação e ensino na área dos Es-tudos Africanos.Para além do simbolismo da efemé-ride, a criação da Cátedra marcou oencerramento do colóquio e fez ouviros discursos proferidos por especia-listas de Angola, Portugal, Brasil, Ca-bo Verde e da China e que abordaramaspectos ligados ao tema do evento.O reitor da Universidade do Porto,João Veloso, considerou o acto um fei-to internacional, tendo saudado mui-to entusiasticamente a assinatura doprotocolo que homenageia uma figu-ra marcante da história e da culturaangolana que, pelo seu papel de poe-ta e homem de cultura, é um dosmaiores escritores da língua portu-guesa.Parece que, a final, houve uma res-posta muito próxima da hipótese le-vantada no início sobre o mérito ca-moniano de Agostinho Neto. Vimo-laaflorar na comunicação do ensaístaAntónio Quino “Agostinho Neto e José

Craveirinha: Diálogos pela Negação” ,na qual, procurou “demonstrar comoAgostinho Neto (Angola) e José Cra-veirinha (Moçambique) estabelece-ram um diálogo poético que privile-giou influências por si incorporadase partilhadas, nomeadamente a tría-de movimento negritudinista, neo-realismo e modernismo brasileiro,servindo como base para a recusa demodelos estético-literários defenso-res da ideologia do então poder (co-lonial) dominante. Nesse diálogo, ospoetas negam o pré-destino confiadoaos seus irmãos, negros, e atribuemao sujeito lírico valores em prol da li-berdade, igualdade e valorização dohomem.”Com esse estudo comparado, Quinonão só comparou os dois poetas. Nasentrelinhas, pareceu-nos dar umaresposta sigilosa à nossa questão.
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E se Agostinho Neto 
vencesse o Prémio Camões?

JOSÉ LUÍS MENDONÇA



O CONCERTOPara ele e para os músicos, teriam gos-tado mais que tivesse sido um concertoou, como se gosta de chamar cá na terra:um show, um espetáculo, mas saíramde lá com o sentimento de ter-se ficadoum pouco com o gosto de uma anima-ção de jantar. Mas no final não se impor-tou muito com isso, "já estamos habi-tuados a confundir e baralhar os géne-ros". Coisas da nossa terra. O importan-te foi, como sempre, a música. E a músi-ca, pelo que ficara a perceber do que es-pelhou a alma dos que lá estavam, foiboa. O palco estava bom. Confortável esóbrio. "Gostámos da simplicidade e dofundo preto, da ausência de artefactos".O som estava também bom, muito bom:a técnica, assegurada pelo Jorge DanielBoano, foi das melhores... E a disposiçãoda cena contribuiu de maneira especialpara o espírito que progressivamentefoi nascendo da música que saía daque-le agrupamento inesperado de músi-cos. Sob a iluminação daquela noite ha-via seis "instrumentos" apenas: duasviolas-solo que, de esquebra, faziam rit-mo; dois pares de congas – uma delasacompanhada pela dicanza e uma cozi-nha de percussões ligeiras (caxixi, she-kere, afoché, triângulo...) –, uma bateriae uma viola-baixo. Mais a viola acústicade Mbanza Congo.Como em todos os concertos, o tempoparou exactamente naquele esperadomomento em que se sabe que o som vaicomeçar. Com os sete músicos instala-dos no palco, os nossos olhos ainda pro-curavam identificar quem é quem, en-quanto o cantor se acomodava, sentan-do-se num tabouret e nos distraía comum baile gestual improvisado ao tentaracertar a teimosa gola da sua camisacom a alça que lhe segurava a viola. Malacabou de se acomodar, foi com um bre-ve arranjo introdutório em Sol, Ré e Láque a sua viola abriu o som. E logo a se-guir, aquela sua voz de beija-flor, límpidae expressiva, familiar de qualquer um

dos presentes na sala, melodiou, semnos deixar respirar: "Nas margens daminha terra.../ Nas margens do rio Con-go..." E, desde esses instantes, qualquercoisa nos indicou que o enigma daquelasala haveria de ser descoberto nessanoite. Mas nada assegurava ainda o quehaveria de acontecer. O púbico estavaansioso, e ainda não imaginava o que es-tava para lhe ser oferecido.Como não desejar que já se pudesse  –com palavras cuidadosamente tecladasuma-a-uma – fazer reviver o som de umconcerto e transmitir os sentimentos ir-repetíveis como os que se viveram na-quela noite de sexta-feira... à medida queos olhos percorrem essas palavras...?Que fosse já realidade o sonho de queum dia a tecnologia vá permitir que umatal "transposição musical" produza essemilagroso efeito  e que, ao se deixar con-duzir por um texto como este, o leitorconseguisse "escutar" junto com a ima-gem que a leitura produz, o exacto somproduzido no evento que se relata... ? Mas por enquanto apenas dá paracontinuar a tentar contar classicamenteo que aconteceu naquela noite de cacim-bo no Lubango... e quando o cantor e osseus seis músicos subiram ao palco, jápassava das 22h de um concerto anun-ciado prás 19h. E já haviam sido genero-samente cantadas, durante cerca de ho-ra-e-meia, uma quinzena de temas pe-los miúdos do grupo Lev'Arte do Luban-go (...a noite tinha, na verdade, começa-do com o pré-encanto de os ouvir cantar.Nem o barulho dos talheres nos pratos edas conversas desprendidas puderamimpedir que sentíssemos a emoção cau-sada pela escolha que fizeram para ini-ciar a sua introdutória actuação: saiuum conseguido "O que eu quero", can-ção que teima tanto em levar às lágri-mas aqueles que gostávamos tanto dotão querido arquitecto-músico... E a ci-dade é orgulhosa daqueles seus miúdosque se reúnem todas a semanas, feitospirilampos, e insistem em levar a artepara si e levar a arte para todos os quedela precisam, lutando por dias de solmais quente, raiando paz pão e amor.

São uns miúdos bonitos, simpáticos,motivados pelo que fazem, humildes ecarregando consigo as esperanças e asangústias pelas inaceitáveis dificulda-des com que toda a sua geração é – dolo-rosamente, depois de 44 anos de inde-pendência – obrigada a viver e que, ain-da assim..., são tão bons a cantar."Ai ai ai, ié.../ Nas margens do rio Zai-re/ Nas margens da minha terra/ Nas-ceu a mulher mais bela, mulher maislinda...". Prosseguia o canto, como umlamento, e ficou-se com a nítida sensa-ção que algo especial estava a aconte-cer. Como se, sonhando, estivéssemos aver o colibri a bater as suas asas para seimobilizar no ar e desatar a cantar empleno meio da noite. Os nossos sentidosestavam convocados. Os ouvidos sepredispuseram. Os corpos na plateiaajeitaram-se nas cadeiras para melhorescutar. E quando se chegou à última es-trofe daquela primeira parte cantada("Não tenho poema para te dedicar/ ésó o ritmo que eu tenho pra te dar..."), osinstrumentos calaram-se, sincroniza-dos, para uma brevíssima pausa, um,dois, três segundos..., e nem tivemostempo para manter a respiração sus-pendida. Começara a fluir um som cujoritmo aos poucos foi definindo a cauda-musical daquela melodia com que oconcerto nascia. Já não viria mais voz,apenas os sete instrumentos. Que seapoderaram do tempo e parecia que se

deixavam levar pelas águas do majesto-so rio-fronteira que artisticamente de-cidiu desviar-se do seu leito e passarpelo local onde a Rainha Ginga nasceu.Retomada a respiração, reparámos queos olhos de Teddy Nsingui se fixaram nosorriso apenas disfarçado de BottoTrindade, sentados lado a lado, suasquatro mãos dialogando com uma cum-plicidade comovente: as guitarras deBenguela e de Maquela do Zombo ti-nham começado ali a celebrar as suasorigens. O som dos solistas foi logo-logoacompanhado por uma batida alegre-mente "congolesa" que o Dinho Silvaconseguiu tão bem gerar, acariciandoapaixonadamente com as baquetas ascaixas e os pratos da sua bateria. A co-brir o fundo do ritmo, agitando-se atrásdo cantor, como que para lhe manter aalma aquecida ao longo do concerto, as4 mágicas mãos de Joãozinho Morgadoe de Mick Trovoada afagavam as congascom o consolidado andamento e as va-riantes que traziam de longínquos car-navais do BêÓ, e das margens do Rio Ca-vaco. E no seu cantinho, de onde podiaolhar para todos os seus mais velhoscompanheiros no palco, também senta-do, especialmente concentrado na suasobriedade e na sua responsabilidadede conduzir o compasso daquela codamusical, Mias Galheta sabia que o desti-no daquele concerto dependia da afina-ção, da harmonia e da satisfação em queaquela primeira música resultasse: to-
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FERNANDO NEYA HUILIPENY

Passavam já 3 dias do concerto. O músico e cantor decidiu ficar mais um pouco nas Terras Altas do Sudoestepara se sentir em harmonia com o lugar e consigo mesmo. Como ele gosta de fazer. Deixando o seu coração seabrir para o mundo, e a mente ao universo. Que dali, daquelas alturas, lhe pareceu estar mais perto. Comoquando, na noite anterior, ficara a contemplar o céu estrelado que só a Humpata oferece...

Levarte

... e o beija-flor, que canta cantos
de encantar!

FOTOS CEDIDAS



dos confiavam na sua arte de pautar oritmo com o som da sua viola-baixo, quelhe saía como a água profunda, a quecorre viscosa, raspando o leito do rio.A cauda do vestido da nossa Raínha fi-cou sublimemente definida, os minutosprolongaram-se como uma desejada afi-nação de instrumentos, de respirações ede aquecimento no palco. Na platéia, pa-raram todos de comer e até as criançasse encostaram ao colo dos seus pais e fa-miliares. Viraram-se os olhos todos parao palco. Estava claro, ninguém estava àespera que se nos fossem brindar, "de re-pente", com uma saudação assim. A boamúsica tem essa vantagem exclusiva epoderosa de penetrar-se-nos pelos ouvi-dos. E de mobilizar cada célula do nossocorpo. Todos os ouvidos se concentra-ram naquele ritmo de guitarras africa-nas e de batidas da nossa terra. Até a vin-da-de-tão-longe Nossa Senhora do Mon-te – quem, que remédio, também ficou aser da nossa terra –foi apanhada despre-venida. Mesmo fora da sala, foi vista a ba-lancear-se na rigidez da sua estátua. Ju-ram os miúdos que estavam lá perto:conseguia gingar. Os espectadores e con-vivas esqueceram-se, como que mágica-mente, das vicissitudes de tudo, das ma-lambas das suas vidas, e só não se emo-cionou quem não podia mesmo. Waldemar Bastos só sabia que voltarao Lubango neste Agosto tinha inevita-velmente de significar algo de especial.Não tinha tido tempo de perceber bem oque era, só o sentiu no dia anterior, quan-do aterrara na Mukanka. E naquele mo-mento em que o concerto arrancou, sou-be perfeitamente que não precisava devoltar a colocar a voz naquele intróito.Sentado no seu tabouret, diante daquela"velha guarda" de músicos de excepção,fechou os olhos e sorriu apenas. Masapesar de se ter calado, continuava asoar uma "voz". Nítida, deitada sobre aaconchegante harmonia que produziamos seus músicos. Todos percebemos:quem continuava a cantar era a sua gui-tarra de Mbanza Congo, de ali... de onde,segundo ele, nasceu a música africana. Equando já soavam os últimos acordes dacauda daquela primeira peça musical,quando o volume dos instrumentos cari-nhosamente baixava, nós vimos: os mú-sicos olharam-se todos uns para os ou-tros e parecia que concluíam, sem se fa-larem, que estava garantido o sucessodaquele concerto. Os corações ficaramavisados. Algo de excepcional se haveriade produzir nessa noite. Quando a músi-ca é assim...! Quem sabe, se à leitura des-tas linhas já alguns leitores consigam an-tecipar a tecnologia de algum amanhã econsigam ter estado naquela sala e agoraouvem a música que aqui se tenta escre-ver... (a composição "Rainha Ginga" foipela primeira vez gravada em Nova York,em 1997, como parte do álbum "Pretaluz", ou "Black light").O resto do concerto, as duas horas e talde sons e de música, foi apenas daquelesmomentos em que nos congratulamosde termos podido estar lá, como quandose cruza sem querer com a felicidade.Nos sete pares de mãos que fizeram soaraqueles instrumentos durante cerca de2 horas e meia, circula um sangue carre-gado da arte e da sabedoria musical danossa terra. Músicos de primeira. Desde

as mesas da plateia, ficámos simples-mente maravilhados.O concerto teve lugar na sexta-feira 9de Agosto, na localmente conhecida salaEnigma, um formato de sala de bailes ede cerimónias sociais, na cidade do Lu-bango. Sala que tem um toque arquitec-tónico que se insere bem no que esta ci-dade quase sempre nos acostuma: obom gosto. Sala que vem prestandomuitos serviços à cidade, ao longo dosúltimos anos.
WALDEMAR BASTOS E O LUBANGOA canção "Lubango" – que acabaria na-turalmente por ser cantada várias vezesnaquela noite – foi composta há 40 anos,durante uma visita que fizera à provín-cia da Huíla. Mas só quando, poucosanos mais tarde, chegou ao Brasil, é quea juntou a sete outras canções que, emmomentos diferentes ao longo daquelesanos, se foram armando, e que resulta-ram no seu primeiro disco. Que integrouao todo 8 temas musicais: quatro no "La-do A" e quatro no "Lado B", oferecidascom uma capa de praia e juventude.Reconfortou-nos ver que mantém amesma tranquilidade e a mesma sabe-doria, quando anunciou ao público queo veio ver: "vou cantar-vos algumas mú-sicas do novo disco que estou a prepararpara este ano, para ver como vocês, pú-blico, reagem..., para ver se gostam. Voucantar as músicas antigas que não possodeixar de cantar aqui, mas quero experi-mentar umas novas, de um álbum que játenho quase pronto e que sairá ainda es-te ano. Já tenho o título, mas não vos vourevelar ainda...". Acabou por cantar ape-nas duas novas canções.A meio do concerto, quando terminoua primeira das vezes em que cantou "Lu-bango" parecia que o víamos meditar eperguntar-se: "Mas porquê aqui? Por-quê o Lubango?". Vimo-lo a sorrir. Coi-sas inexplicáveis, mistérios da sua exis-tência que começaram com o legado detocar guitarra de uma certa maneira quelhe deixou Mbanza Congo, à sua nascen-ça. Reacomodou-se no tabouret e recon-fortou-se pela sensação de felicidadeque lhe davam os dias recentemente – efinalmente – passados a visitar a cidadeonde nasceu, quando ainda se chamava

São Salvador do Congo, e onde não tinhapodido regressar ainda. Fechou maisuma vez os olhos e reviveu os momentosem que se ajoelhou, ao pisar a terra queem seguida beijou. A humidade do arquase subequatorial que ali o invadiratrouxera-lhe uma sensação nunca vivi-da antes, de pertença e de liberdade. "Omundo tem sido generoso para mim...Como tantos outros, sofri e sofreram osmeus, chorei e revoltei-me, mas há umarazão para o sofrimento, que tentei ex-plicar num discurso diplomático queme convidaram a proferir há algunsanos em Berlim, onde regressei comgosto. Socorri-me do poeta carioca doséculo XIX, Francisco Octaviano de Al-meida Rosa: 'quem passou pela vida enão sofreu/ só passou, mas não viveu'".E as lágrimas que de repente lhe hume-deceram o rosto obrigaram-no a parar amúsica. Mas já tinha avisado o públicodaquela noite: havia algo de especialque trazia dentro de si e que ele queriacontar. Que o público não se deixasse en-ganar. Não conseguiu evitar que a longacaminhada, que o levara tão longe nasua carreira, lhe trouxesse as lágrimasao estar ali. Carregavam sem dúvida osal de todas as dificuldades que tempe-raram a sua vida, as incompreensões einfortúnios vividos, as tragédias queafectaram a sua família, mas eram lágri-mas de felicidade. Nos disse sem dizer.Lágrimas que reflectiam o orgulho deuma vida persistentemente construída,e ao mesmo tempo abençoada. Lágri-mas que brilhavam especialmente nes-sa noite por querer anunciar ao seu pú-blico que estava a vir ao mundo, naquelemesmo momento do concerto, o seu pri-meiro neto, lá longe em Los Angeles.Mas secaram-se-lhe quase de seguidaao sentir, vindo de traz de si, a vibraçãosilenciosa dos acordes que lhe enviavamos seis músicos: todas aquelas dozemãos tinham de repente parado quandoele começara a falar e não tinha havidosom por uns instantes, as cordas de to-das as guitarras se imobilizaram, as con-gas repousaram, e as baquetas nem semexiam. Tentou contar ao público o quesentia naquele momento da sua vida eas palavras saiam desajeitadamente. Edepois, com pudor, sem desculpas, amúsica recomeçou devagarinho e o con-certo prosseguira. O público estava comele. Se o Lubango tem morango...A vez anterior que estivera no Luban-go havia sido em 2005, levando a BandaMaravilha consigo. Haviam tocado nopavilhão desportivo da cidade e regres-

saram com o sabor estranho de se termobilizado um público tão reduzido.Também desta vez foi pouco mais deuma centena e meia de pessoas que as-sistiram ao concerto. Quem sabe se umdia não haverá de sair de Mbanza Kongopela estrada e cantar no Ambriz, em Ca-tete, no Dondo, na Gabela e em PortoAmboim. Novamente cantar no Lobito eem Benguela, cantar no Chongorói, emCaluquembe e em Cacula, para terminarna Mapunda do Lubango, um concertona Tundavala, oferecendo-nos uma ver-são de Lalipô em nyaneka!? Tournéesque se espera ser possível fazer no paísum dia, com os companheiros de músicaque queiram e possam, e que lhe pro-porcionem o contacto directo com a po-pulação, para permitir à música real-mente desempenhar o papel que elegostaria que desempenhasse.Podemos nos orgulhar, como país, portermos músicos com um talento tãogrande e que aperfeiçoaram a sua artecomo uma necessidade vital, como umdever de existência, como uma posturaética na vida. Muitos têm de fazer da artemusical, dos discos, dos concertos, umaforma de trabalho, para viver, para sub-sistir. Mas trabalhar a produzir arte e mú-sica de qualidade devia ser algo diferente.O nosso mundo artístico deveria permi-tir mais do que o modelo comercial e deprotagonismo onde subir à ribalta é maisimportante que seguir um caminho, umprojecto artístico. A ideia de homenageara guitarra africana é um caminho queWaldemar Bastos escolheu para um dosseus projectos, talvez o principal. Juntar otalento de guitarristas nossos e de além,de diferentes origens e de diferentes esti-los, e embrenhar a música de uma africa-nidade que, segundo ele, nasceu emMbanza Congo. Há variadas maneiras devalorizar a nossa música e dela extrair amensagem que pode levar. Às almas ca-rentes de espiritualidade e embrenhadasde uma ocidentalidade resistentementedominadora. O que faz falta é que o traba-lho, a dedicação, a profundidade e a sin-ceridade prevaleçam. Quantos projectosdestes fazem falta! Que exponham e po-tenciem o talento e o amadurecimentoque só se consegue com carreiras tempe-radas pelo tempo. E que têm muito paraensinar. Para nos dar.Os músicos que Waldemar Bastostrouxe ao Lubango e que permitiram es-te concerto têm em si mesmos a capaci-dade individual e colectiva de represen-tar o que de mais importante há no nos-so sentimento de angolanidade. Alguns
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outros excelentes baixistas, guitarristase percussionistas angolanos poderiamter estado no lugar dos que vieram. Háque apoiá-los todos, que respeitá-los.Todos os que merecem esse respeito. Háque respeitar, valorizar e saber recebero que nos dão, todos os músicos de qua-lidade da nossa praça. Que tocam todosos demais instrumentos. E os que can-tam e compõem. E que seguem um ca-minho original. O resto, ainda que ne-cessário, é entretenimento. Já bem nosavisou o respeitado Kota Amadeu Amo-rim, há que cuidar da identidade, a nos-sa música tem corrido o risco de deixar,aos poucos, de ter de ver com os lugares,com a cultura e com o ambiente socialonde as almas das pessoas habitam. Eque agora, com tantas décadas passadasdesde as contribuições como a do NgolaRitmos, num tempo em que tudo é tãorápido e "tecnológicamente" tão fácil, épreciso registrar e escrever,  estudar eaprofundar o que se conseguiu de ver-dadeiramente importante, ao longo detantos anos de talento. E porque nãoacademizar? A nossa música urbana éparte importante do nosso patrimóniocultural. Investigá-la cientificamente edifundi-la é valorizar-nos a nós pró-prios. É preciso trabalhar a sério... – esaibamos escutar a sábia voz que vem

das congas do Tio Amadeu.
as músicas e os músicos
do concerto do LubangoNo concerto do Lubango foram ofereci-das uma vintena de músicas. A combi-nar com as populares Colonial, Muxima,Mbirim mbirim e Tata ku matadi, Wal-demar Bastos propôs as suas incontor-náveis Angola minha namorada, TerezaAna, Mungueno, Carinho, Olhar desteteu olhar, Aurora, Margarida, Marim-bondo, Ndanpandula, Pitanga madura ea sua versão de Humbiumbi yangue.Destas todas, seis pertencentes ao pri-meiro disco ESTAMOS JUNTOS (de ondesó não cantou Carnaval e Velha Chica). Eacrescentou ao concerto as novasMbanza Kongo e Tira poeira.
tocaram com WaLdemar
bastos  (da esquerda para
a direita no paLco):Teddy Simão Nsingui, guitarra solo e rit-mo, nasceu em 1954 em Maquela doZombo, filho de pais angolanos que seexilaram no Congo. Foi onde começou adedicar-se à música, sendo a sua primei-ra paixão o canto coral. Cedo elegeu aguitarra e aprendeu a "harmonia congo-lesa" de grandes mestres locais. Aindano Congo, as suas primeiras bandas fo-

ram Les Bêbés, Sakayonça e Sosolisso.Regressada a família ao país em 1976,integrou a banda Interpalanca, de Mata-didi Mario, e depois a Instrumental Pri-meiro de Maio onde ficou até aos iníciosdos anos 1990. Actualmente é um mem-bro efectivo da Banda Movimento.José Martins "Botto" Trindade, com-positor e guitarrista solo e ritmo, nasceuem 1951 em Benguela. Vem de uma fa-mília  de músicos onde se destacaramJosé Cordeiro (Gambás do Ritmo) e o ta-lentoso irmão e mestre Kinito Trindade(Semba Tropical e Madizeza), que a mú-sica angolana perdeu em 2010. Foi emBenguela onde começou a sua carreiraartística, destacando-se como guitarris-ta no conjunto Os Bongos, do Lobito.Desde 1976 em Luanda, grava com OsKiezos as suas célebres peças "Benguelalibertada" e "Memórias de Guy". Inte-grou as bandas Aliança Fapla-Povo, Ins-trumental Primeiro de Maio (onde secruza, pela primeira vez com TeddyNsingui), Semba Tropical, Banda Wel-witchia (com o seu irmão Kinito e João-zinho Morgado) e Banda Maravilha. Éactualmente "free-lancer".Miguel "Mick" Trovoada, percussio-nista, compositor, produtor musical acti-vista socio-cultural, nasceu em Luandaem 1963 mas cresceu, desde a tenra infân-

cia, em Benguela. Inicia a sua carreira ar-tística em Portugal, para onde foi viver em1983, começando pelo teatro e dança,com o grupo Kalandula. Integrou váriosprojectos musicais de entre os quais sedestacam os Maricongas, Ngoma Makam-ba, Kadance e Ébano. Tocou pela primeiravez com Waldemar Bastos em 1991 e des-de então têm trabalhado frequentementejuntos. Evolui actualmente como "free-lancer", integrando - com a sua panópliade instrumentos de precursão (algunsconcebidos e fabricados por ele próprio) -bandas de vários músicos de Angola, Ca-bo-Verde, Moçambique e Portugal.João Lourenço Morgado, percussio-nista, nasceu em Luanda em 1947, numlar marcado pela prolífera musicalidadeda sua mãe Tantonica (Antónia JoãoMartins) e de seu pai, o conhecido sanfo-neiro Mestre Geraldo dos carnavaisluandenses. Traz as mãos temperadasdesde a sua infância e haveria de come-çar a tocar profissionalmente na bandaOs Negoleiros do Ritmo que ofereceramà música urbana o célebre "Minha cida-de é linda". Continuou a sua carreira to-cando com Os Merengues, Semba Tropi-cal, e foi fundador de Madizeza e da Ban-da Maravilha (com Kinito e Botto Trin-dade). Ao longo da longa carreira, assuas congas têm acompanhado a músi-ca dos mais destacados compositores ebandas angolanas e de todo o chamadoespaço lusófono da música.Helder "Dinho" Silva, baterista, nascidoem Luanda em 1963, começou a sua pre-coce carreira tocando no conjunto da As-sociação dos Estudantes do Ensino Se-cundário (AESL), no Maculusso nos fi-nais dos anos 1970. A sua bateria vibroudepois em numerosos grupos ao longodas décadas seguintes: Aliança Fapla-Po-vo, Afro Sound Stars, Grito di Povo e Ins-trumental Primeiro de Maio. Integroutambém as bandas SOS e Merengues. EmPortugal tocou com os Irmãos Verdades,com Eduardo Paím e Paulo Flores, e des-tacou-se ainda na Kussondola, TropicalBand e sobretudo na Tabanka Jazz. Free-lancer, toca actualmente com as bandasde Yuri da Cunha e Waldemar Bastos.Jeremias "Mias" Galheta, guitarrista-baixo, nasceu em Porto Amboim em1969. Começou a sua carreira musicalincorporando o conjunto Os Ekos, e de-pois na banda Zimbo. Tocou em váriasbandas como o Grupo da Banca e a Ban-da Maravilha e actualmente integra aBanda Movimento, com Teddy Nsingui.Tocou pela primeira vez com WaldemarBastos no "Show do Mês" que teve lugarem Dezembro de 2018, em Luanda.
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Descoberto em 2016, mas ape-nas agora semana objecto deuma publicação na revista Na-ture, esse crânio chamado MRD per-tence à espécie Australopithecus ana-mensis, a mais antiga da família nu-merosa de Australopithecus e, por-tanto, nossa. Como tal, o MRD deve re-ceber a nossa total consideração. E,no entanto, que boca!O topo do crânio tem uma crista sagi-tal bem desenvolvida. Seu rosto é robus-to, longo e prognóstico. Seus caninos al-tamente desenvolvidos assustariam umrottweiler; as mastóides estão inchadas.E, especialmente, a cebola, que coincidecom o opistocranião, está próxima do ní-vel do plano horizontal de Frankfurt (is-so é para os especialistas!). Claramente,ele tem o nariz de um boxeador esmaga-do. E com isso, um cérebro em miniaturade 370 cm3, um terço do nosso. Uma bo-ca de macaco, mas, bom, respeito, este éum dos nossos ancestrais!De fato, pela primeira vez, pudemoscolocar um rosto na espécie A. ana-mensis que tínhamos até agora apenasalguns fragmentos de maxilar, mandí-bula, tíbia, raio, dentes ... Um rosto quefoi reconstituído graças ao conheci-mento de um especialista em gênero. Eeste confirma que seu dono pertenciaa uma espécie mais primitiva que a deAfarensis . Sim, você sabe, a famosa Lu-cy, com 3,18 milhões de anos, co-des-coberta por Yves Coppens . Contatada,enfatiza o grande interesse dessa des-coberta ", que confirma definitivamen-te a existência de Anamensis.
UM CRÂNIO REMANESCENTE
DE TOUMAÏJean-Jacques Hublin , diretor do depar-tamento de Evolução do Homem noInstituto Max-Planck e professor doCollège de France, acrescenta que é umjovem paleoantropólogo de sua equi-pe, Stéphanie Melillo, que é co-signatá-rio do artigo. na natureza . "Pela pri-meira vez, essa descoberta de Johannèse Stéphanie permite ver as característi-cas da anamensis . Podemos ver a evo-lução de um para o outro. MRD é ummacaco um pouco maior que Lucy. "Entende-se, portanto, que A. ana-mensis evoluirá para A. afarensis .

Mas há um grande problema de na-moro, já que a MRD tem 3,8 milhõesde anos, enquanto um fragmento ós-seo frontal de A. afarensis tem 3,9milhões de anos atrás. Alguém podeser mais velho que o pai? Sim, res-ponda a Coppens e Hublin. "Isso nãome incomoda, responde a primeira, aevolução não é linear, assume a for-ma de uma inflorescência. A. afaren-sis poderia muito bem ter se desen-volvido localmente a partir de umgrupo de A. anamensis , enquanto oresto da população continuou suaexistência sem alterações. "

Por outro lado, há uma observaçãoque parece mais interessante aosolhos do nosso paleontólogo nacio-nal: é o grande comprimento de seucrânio que "lembra o de Toumaï". Noentanto, o crânio de Toumaï, datadode 7 milhões de anos e descoberto em2001 no Chade , deve pertencer às es-pécies mais antigas da linha humana.Este é um argumento adicional a favorda linhagem: Toumaï, Australopithe-cus , homo habilis, até ao homem. Pouco a pouco, os paleoantropólo-gos reconstroem a extraordináriaabundância de espécies que resulta-

ram em seres humanos modernos. To-do osso, todo crânio descoberto porescavação aleatória é uma peça de umquebra-cabeça que certamente possuicentenas deles. E há muito a descobrir."Os que temos nos dão uma vaga idéiada evolução de nossa espécie. Além de3,5 milhões de anos, os fósseis aindasão raros e podem fornecer apenasuma imagem tendenciosa da realida-de ", conclui Jean-Jacques Hublin, que,devemos lembrar, descoberto emMarrocos os fósseis mais antigos daespécie Homo sapiens , datados de300.000 anos atrás.
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O que tem a minha boca de
mais velho australopithecus?
O primeiro crânio do Australopithecus anamensis foi descoberto. Com 3,8 milhões

de anos, parece um grande macaco, mas é um dos nossos ancestrais.
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Os discursos actuais sobre o quese chama de Antropoceno su-blinham o papel que os sereshumanos desempenham na transfor-mação histórica do mundo biofísico ena crise ambiental global, geran-do assim uma nova era geoló-gica. Há vários debates so-bre o início dessa era:ela teria se iniciadocom a presençahumana noplaneta,com a con-quista das Américas a par-tir do século 15, com a industrializa-ção no século 19, ou somente emmeados do século 20?A própria noção de Antropocenovem provocando discussões em tornodos problemas ambientais em escalaglobal. Em consequência disso, ocor-reu uma mudança nas ciências huma-nas e sociais, bem como uma reformu-lação de seus fundamentos concei-tuais, metodológicos e políticos: a na-tureza tornou-se parte das análiseshistóricas e sociais. Essa mudançapermite uma incidência directa do co-nhecimento académico nos contextosde tomada de decisões globais, nacio-nais ou locais relacionadas com pro-blemas ambientais actuais, bem comoaos consequentes conflitos socioam-bientais relativos às mudanças climá-ticas, à redução da biodiversidade eaos extractivismos relacionados como consumo capitalista.Na América Latina, o debate sobre oAntropoceno não se desenvolve damesma forma que na Europa ou nosEstados Unidos. Isso pode ser em par-te explicado pelo facto de que a noçãode Antropoceno está centrada em pro-blemas globais que requerem respos-tas globais às custas de histórias locaisde desapropriação territorial e am-biental. De facto, a noção de Antropo-ceno poderia ignorar as relações depoder e o carácter específico das desi-gualdades sociais e das transforma-ções ambientais no contexto latino-americano. Além disso, a narrativa do

Antropoceno ignora comfrequência outras perspectivasculturais e sistemas de conheci-mentos. Esses sistemas e pers-pectivas apoiam-se em relações diver-sas entre humanos e não-humanos,em contextos históricos particulares.Na América Latina, é necessário consi-derar a análise dos processos de ex-tracção a partir do período colonialaté o século 21 – processos esses queaumentaram as desigualdades so-cioambientais, respondendo a uma di-nâmica económica particular, ou seja,à lógica do capitalismo que vem ge-rando transformações globais-locais.
CAPITALOCENO 
OU ANTROPOCENO?Diante disso, é preciso abrir um deba-te sobre as implicações dos conceitosde “Capitaloceno” e “Antropoceno”. OCapitaloceno surge como uma críticada noção de Antropoceno, ao conside-rar que a acção humana é sempre per-passada por relações políticas e eco-nómicas de poder e desigualdades nocontexto do capitalismo global. O Ca-pitaloceno ressalta, portanto, como asvalorizações económicas capitalistasde apropriação da natureza e de terri-tórios, e não apenas as acções huma-nas directas, são a causa das transfor-mações ambientais.Não obstante, existem também dife-rentes aproximações ao conceito doAntropoceno que têm origem naAmérica Latina. Algumas perspecti-vas consideram que o Antropocenopermite fazer um diagnóstico críticodos efeitos do desenvolvimento e docapitalismo. Outros o vêem como uma

oportunidadepolítica de repen-sar as relações so-ciais a fim de construirnovas relações com o am-biente. Especialmente o mani-festo Antropoceno en Chile. Ha-cia un nuevo pacto de convi-vencia, assinado em 2018 poracadémicos e activistas chile-nos e de outros lugares domundo, oferece propostas crí-ticas para repensar os contextossociais, políticos e ambientaistendo em vista uma nova consti-tuição para o planeta. Esta implicaum “pacto de convivência” baseadoem diversos princípios. Trata-se deuma proposta de vida comum, reco-nhecendo a existência de todas as es-pécies e sua diversidade, bem comode seus modos de viver, pensar e ac-tuar em contextos situados e localiza-dos. Também é um chamado paracriar novas possibilidades de ser e defuturos mediante a reorganização davida colectiva, dos bens comuns e daspolíticas públicas baseadas na justiçasocioambiental, transdisciplinar, naeducação, na arte e na espiritualida-de. Esse manifesto quer superar osconflitos socioambientais actuaiscriando um mundo diferente.Os debates tanto em torno do Antro-poceno como do Capitaloceno sãouma oportunidade política para re-pensar a relação do ser humano coma natureza. Eles também permitemabrir diferentes discussões e convo-car pessoas de distintas trajectórias,culturas e perspectivas a participarda construção de novas noções e prá-ticas no que diz respeito à natureza,ao Estado, aos direitos de seres hu-manos e não-humanos. Além disso,eles permitem propor reconfigura-ções territoriais, ambientais e cultu-rais que acarretem propostas alter-nativas aos extractivismos e sua rela-ção com os territórios globais-locais,reformulem as relaçõesnatureza/cultura e gerem uma mu-dança profunda nas actuais relaçõesdo ser humano com a natureza.

Ora, discursos como os menciona-dos acima exigem buscar opçõestanto individuais como colectivaspara repensar o capitalismo e inclu-sive retomar os princípios filosófi-cos de relacionamento com o entor-no, por exemplo, dos povos indíge-nas e das sociedades que estabele-cem outro tipo de relação não basea-da em processos de apropriação eco-nómica da natureza. A partir de uma perspectiva latino-americana, no que concerne aos mo-delos do Antropoceno e do Capitalo-ceno, é preciso examinar as implica-ções em âmbitos territoriais, ambien-tais, culturais e de género, e na formacomo se produzem conhecimentosque incidam nas políticas globais. Issoimplica repensar e, de facto, descolo-nizar a categoria de “natureza” e a for-ma através da qual se produzem co-nhecimentos, bem como as relaçõesde poder que perpassam a interacçãoentre seres humanos e não-humanosa fim de repensar a questão ambientala partir de uma perspectiva plural ediversa._________________________Astrid Ulloa é doutora em Antropo-logia pela Universidade da Califórniaem Irvine e professora do Departa-mento de Geografia da UniversidadeNacional da Colômbia.Copyright: Copyright: Goethe-Insti-tut Kolumbien, Abril de 2019

A era do ser humano
vivemos no capitaloceno?
O conceito de “Antropoceno” enfatiza o papel do ser
humano na transformação do mundo biofísico e na
origem dos problemas ambientais globais. No entan-
to, no caso latino-americano, o conceito parece limita-
do, por ignorar o papel central das relações de po-
der e das desigualdades sociais. Seria o con-
ceito alternativo de "Capitaloceno" real-
mente superior?

ASTRID ULLOA

Na América Latina, o debate

sobre o Antropoceno não 

se desenvolve da mesma

forma que na Europa ou nos
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Numa manhã de Outubro de2006, um jovem apoiou o ca-minhão na garagem de uma es-cola de um cómodo. Ele entrou na es-cola e depois de ordenar que os estu-dantes, o professor e alguns outrosadultos saíssem, ele alinhou 10 meni-nas, com idades entre 9 e 13 anos, eatirou nelas. O horror irracional da-quele ataque atraiu a imprensa inten-sa e sustentada, bem como, mais tar-de, livros e filmes. Embora houvesseoutros dois tiroteios nas escolas ape-nas alguns dias antes, o que tornou es-se massacre especialmente notável foio fato de que sua paisagem era uma co-munidade Amish - notoriamente pací-fica e, portanto, o local mais imprová-vel para tal violência.Antes de a narrativa rastrear o mas-sacre ter sido esgotada na imprensa,outro trilho apareceu, um que era con-siderado bizarro e de algum modo tãochocante quanto os assassinatos. A co-munidade Amish perdoou o assassino,recusou-se a buscar justiça, exigir vin-gança ou até mesmo julgá-lo. Eles visi-taram e confortaram a viúva e os filhosdo assassino (que não eram Amish),assim como abraçaram os parentesdos mortos. Surgiram várias explica-ções para seu comportamento - suaaversão histórica a matar qualquerpessoa por qualquer motivo e suasconvicções separatistas. Mais precisa-mente, a comunidade Amish não tinhanada ou muito pouco a dizer sobre a in-vestigação externa, exceto que era o lu-gar de Deus para julgar, não o deles. E,como se advertiu, “Não pense mal des-te homem”. Eles não realizaram confe-rências de imprensa e não se submete-ram a entrevistas na televisão.Seu silêncio após o massacre, junta-mente com sua profunda preocupaçãopela família do assassino, pareceu-mena época característica da genuína“bondade”. E fiquei fascinado com otermo e sua definição.Pensadores, dos quais nenhum eratão desinformado como eu, há muitotempo analisam o que é bom, o que ébom e quais são ou podem ser suasorigens. A miríade de teorias que li medominou e, para reduzir minha confu-são, achei que deveria pesquisar o ter-mo "altruísmo". Rapidamente me vinuma jornada frustrante em direção auma infinidade de definições e contra-

definições. Comecei pensando no al-truísmo como uma versão mais oumenos fiel de sua raiz latina: alter / ot-her; compaixão altruísta pelo “outro”.Esse caminho não era apenas estreito;Isso levou a um pântano de interpreta-ções, análises contrárias e dúvidas. Al-guns desses argumentos propunhamexplicações completamente diferen-tes: (1) O altruísmo não é um ato ins-tintivo de abnegação, mas um ensina-mento e aprendizado. (2) O altruísmopode realmente ser narcisismo, apri-moramento do ego, até um distúrbiomental se manifesta em um desejo de-sesperado de pensar bem em si mes-mo para apagar ou diminuir a auto-aversão. (3) Algumas das teorias maisinstigantes vieram da bolsa de estu-dos que investiga o DNA, se você qui-ser, buscando evidências de um geneembutido disparando automatica-mente para permitir o sacrifício de simesmo em benefício dos outros; umaespécie de irmão ou irmã da “sobrevi-vência do mais apto” de Darwin.Exemplos de confirmação ou contra-dição da teoria darwiniana vieramprincipalmente dos reinos animal einseto: esquilos deliberadamenteatraindo predadores para si mesmospara avisar os outros esquilos; avestambém e especialmente formigas,abelhas, morcegos todos a serviço dacolônia, do coletivo, do enxame. Essecomportamento é muito comum entreos seres humanos. Mas a questão colo-cada é se esse sacrifício por parentes-co e / ou comunidade é inato, cons-truído, por assim dizer, em nossos ge-nes, assim como a conquista indivi-dual dos outros é considerada um im-pulso natural e instintivo que serve àevolução. Existe um gene "bom" juntocom um gene "egoísta"? A questão adi-cional para mim era a competição en-tre o gene e a mente.Confesso que não fui capaz e não es-tava preparada para entender muito doconhecimento sobre o altruísmo, masaprendi algo sobre seu peso, sua urgên-cia e sua relevância e irrelevância nopensamento contemporâneo.Mantendo esses Amish em mente, fi-quei imaginando por que a narrativadaquele evento, na mídia impressa e vi-sual, rapidamente ignorou o assassinoe as crianças abatidas e começou a seconcentrar quase exclusivamente nochoque do perdão. Como observei an-teriormente, os disparos em massa nas

escolas eram talvez muito comuns;Houve dois tiroteios em outros luga-res durante a mesma época, mas arelutância da comunidade Amishde clamar por justiça / vingança/ retribuição, ou mesmo de jul-gar o assassino, foi a históriaconvincente. O choque foi que ospais das crianças mortas se es-forçaram para consolar a viúvado assassino, sua família eseus filhos, para angariar fun-dos para eles, não para si pró-prios. Da resposta da comuni-dade vitimizada a esse exem-plo quase clássico do mal,além de sua recusa em culpar,o elemento mais extraordi-nário foi o silêncio.É claro que pensar embondade implica, na verda-de requer, uma visão deseu oposto. Eu nunca estiveinteressado ou impressio-nado com o mal em si, mastenho me confundidocom o quão atraenteele é para os ou-tros. Estou

atordoado com a atenção dada a cadasussurro e grito. O que não é negar suaexistência e devastação, nem sugerirque o mal não exige confronto, massimplesmente se perguntar por queele é tão adorado, especialmente na li-teratura. É sua teatralidade, seu traje,seu spray sanguíneo, a satisfaçãoemocional que vem com sua investiga-ção mais do que com seu colapso? (Ahistória final do detetive, o paradigma

do mistério do assassinato.) Talvez se-ja assim que danças, a música que ins-pira, suas roupas, sua nudez, seu dis-farce sexual, seu uivo apaixonado eseu perigo. A fórmula na qual o malreina é ruim contra o bom, mas o bara-lho está empilhado porque a bondadena literatura contemporânea pareceser equiparada à fraqueza,O mal tem uma audiência de grandesucesso; A bondade espreita nos basti-dores. O mal tem fala vívida; Bondademorde a língua. É Billy Budd, que só podegaguejar. É o Michael K de Coetzee, comum látex que tanto limita seu discursoque a comunicação com ele é virtual-mente impossível. É Bartleby, de Melvil-le, confinando a linguagem à repetição. Éo Benjy de Faulkner, um idiota.Ao invés de vasculhar a linguagemrequintada e persuasiva das religiões -todas as quais imploram aos crentesque classifiquem a bondade como amais alta e santa das realizações hu-manas, e muitas das quais identificamseus santos e ícones de adoração co-mo exemplos de puro altruísmo - eudecidi me concentrar Sobre o papelque o bem desempenha na literaturausando minha própria linha de traba-lho - ficção - como um teste.Nos romances do século XIX, inde-pendentemente de que atos de per-versidade ou indiferença cruel contro-
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Bondade: altruísmo 
e imaginação literária

É claro que pensar em bon-

dade implica, na verdade re-

quer, uma visão de seu

oposto. Eu nunca estive in-

teressado ou impressiona-

do com o mal em si, mas te-

nho me confundido com o

quão atraente ele é para os

outros.

“

“

TONI MORRISON  

Em 2012, Toni Morrison falou na Harvard Divinity School sobre o te-
ma do altruísmo. Na palestra intitulada “Bondade: altruísmo e imagi-
nação literária”, Toni Morrison explorou como os autores iluminam os
conceitos do bem e do mal e examinou o tratamento da bondade nos
seus próprios romances. Publicada pela primeira vez no influente jornal
The New York Times, a 7 de Agosto de 2019, apresentamo-la ao público
angolano nestas páginas.

Repartindo saber e alegria



14 | DIÁLOGO INTERCULTURAL 24 de Setembro a 7 de Outubro de 2019 | Cultura
lassem o enredo, o final era quase sem-pre o triunfo do bem. Dickens, Hardy eAusten deixaram todos os leitores comum senso de restauração da ordem edo triunfo da virtude, até mesmo deDostoiévski. Note que Svidrigailov em“Crime e Castigo”, exausto pelo seupróprio mal e pela linguagem que osustenta, fica tão entediado com seusatos terminais de caridade, que cometesuicídio. Ele não pode viver sem a lin-guagem do mal, nem dentro do silênciodas boas ações. Há exceções famosaspara o que poderia ser chamado deuma fórmula do século XIX investidaem identificar claramente quem ou oque é bom. Obviamente, “Dom Quixo-te” e “Candide”, ambos zombam dabusca pela bondade pura. Outras exce-ções a essa fórmula continuam sendoos enigmas da crítica literária: "BillyBudd" e "Moby-Dick", de Melville, queapoiam múltiplas interpretações so-bre o posto, o poder, o significado deque bondade é dada nesses textos. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom? Aca-be é um modelo para o bem, lutandocontra o mal até a morte? Ou ele é umaforça vingativa e ferida, superada pelanatureza indiferente, que não é boanem má? A inocência representada porPip que conhecemos é logo abandona-da, engolida pelo mar sem um murmú-rio. Geralmente, no entanto, na litera-tura do século XIX, quaisquer que se-jam as forças de malícia que o protago-nista enfrenta, a redenção e o triunfoda virtude foram sua recompensa. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom? Aca-be é um modelo para o bem, lutandocontra o mal até a morte? Ou ele é umaforça vingativa e ferida, superada pelanatureza indiferente, que não é boanem má? A inocência representada porPip que conhecemos é logo abandona-

da, engolida pelo mar sem um murmú-rio. Geralmente, no entanto, na litera-tura do século XIX, quaisquer que se-jam as forças de malícia que o protago-nista enfrenta, a redenção e o triunfoda virtude foram sua recompensa. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom?Acabe é um modelo para o bem, lutan-do contra o mal até a morte? Ou ele éuma força vingativa e ferida, supera-da pela natureza indiferente, que nãoé boa nem má? A inocência represen-tada por Pip que conhecemos é logoabandonada, engolida pelo mar semum murmúrio. Geralmente, no entan-to, na literatura do século XIX, quais-quer que sejam as forças de malíciaque o protagonista enfrenta, a reden-ção e o triunfo da virtude foram suarecompensa.Os romancistas do século XX não seimpressionaram. O movimento longede finais felizes ou a consagração dobem sobre o mal foi rápida e dura apósa Primeira Guerra Mundial I. Essaa ca-tástrofe era ampla demais, profundademais para ser ignorada ou distorcidacom um gesto simplista de bondade.Muitos dos primeiros romancistas mo-dernos, especialmente os americanos,

concentraram-se nas consequênciasirredimíveis da guerra - o dano quecausou aos seus guerreiros, à socieda-de e à sensibilidade humana. Nessestextos, os atos de pura bondade, se nãofrancamente cômicos, são tratadoscom ironia na melhor das hipóteses oucarregados de suspeita e improdutivi-dade na pior das hipóteses. Pensa-sena "Fábula" de Faulkner e nos comen-tários mistos que recebeu, a maioriados quais desdenhava o armistício de-liberado entre soldados em guerra detrincheiras, um contra o outro, motiva-dos por um caráter semelhante a Cris-to. O termo “herói” parece estar limita-do nos dias de hoje: os socorristas sedeparam com construções de fogo,companheiros atirando-se em grana-

das para salvar a vida dos outros, res-gatando o afogamento, os feridos.O mal agarra a plataforma intelec-tual e sua energia; exige exames cui-dadosos de suas conseqüências, suastécnicas, seus motivos, seus suces-sos, no entanto, de curta duração outemporários. O luto, a melancolia, aschances perdidas de felicidade pes-soal parecem frequentemente ser oconceito de mal da literatura con-temporânea. Isso mata o palco. Abondade senta na platéia e assiste,supondo que até tenha um ingressopara o show. Um exemplo muito con-vincente dessa obsessão com o mal é“O cemitério de Praga”, de UmbertoEco. Por mais brilhante que seja,nunca li uma fascinação mais profun-damente perturbadora com a nature-za do mal; perturbando precisamen-te porque é tratado como uma inteli-gência emocionante desdenhosa damonotonia e da estupidez das boasintenções. A literatura contemporâ-nea não está interessada em bondadeem escala grande ou até limitada.Quando aparece, é com uma nota dedesculpas na mão e tem dificuldadeem falar seu nome. Para cada “To Kill aMockingbird”, existe o “Wise Blood”de Flannery O'Connor ou “A Good Manis Difícil de Encontrar”, que impres-siona com um machado literário bemafiado. Muitos dos pesos-pesados dofinal do século 20 e início do século 21- Philip Roth, Norman Mailer, Saul Bel-low e assim por diante - são mestresem expor a fragilidade, a falta de sen-tido, a comédia da bondade.Eu pensei que seria interessante epossivelmente informativo examinarminha tese sobre a vida e a morte dobem na literatura usando meu própriotrabalho. Eu queria medir e esclarecerminha compreensão, empregando asdefinições de altruísmo que eu tirei daminha tentativa de pesquisa. Para estefim, selecionei três:
1. Bondade ensinada e aprendida(um hábito de ajudar estranhos e / ouAo receber o Prémio Nobel YCQ
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seja, nunca li uma fas-
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com a natureza do mal

“

“

Na sua juventude



Um mulher activa

to é a cura de Cee, fisicamente bemcomo mentalmente. Era importantepara mim dar aquela voz de compai-xão: “Olhe para si mesma”, diz a srta.Ethel. "Você esta livre. Nada e nin-guém é obrigado a salvar você, masvocê ... Você é jovem e mulher e háuma séria limitação em ambos, masvocê é uma pessoa também ... Em al-gum lugar dentro de você é aquelapessoa livre ... Localize-a e deixe-a fa-zer algo de bom no mundo. "Um exemplo do segundo: a bondadecomo uma forma de narcisismo, talvezdesordem mental, ocorre no primeiroromance que escrevi. Decidido a apa-gar sua auto-aversão, SoapheadChurch, personagem de “O Olho MaisAzul”, opta por “dar”, ou fingir que dá,olhos azuis a uma menininha em ne-cessidade psicótica. Em sua carta aDeus, ele se imagina fazendo o bemque Deus recusa. Incompreendido co-mo é, tem linguagem.Ao longo do tempo, nestes últimos40 anos, eu me tornei cada vez mais in-vestido em garantir que atos de bon-dade (por mais casuais, deliberadosou mal aplicados ou, como a comuni-dade Amish, abençoada) produzissemlinguagem. Mas mesmo quando nãoarticulados, como o padre de ensinoem “A Mercy”, tais atos devem ter umforte impacto na estrutura do roman-ce e em seu significado. Expressões debondade nunca são triviais ou inci-dentais em meus escritos. Na verdade,quero que eles tenham propriedadesque mudam a vida e iluminem decisi-vamente as questões morais embuti-das na narrativa. Era importante paramim que nenhuma dessas expressõesfosse tratada como comédia ou ironia.E eles raramente são mudos. Permitir

que o próprio bem não aniquile o mal,mas me permite significar minhaprópria compreensão do bem: a aqui-sição do autoconhecimento. Um finalsatisfatório ou bom para mim é quan-do o protagonista aprende algo vital emoralmente perspicaz que ela ou elenão sabia no começo.Palavras de Claudia, no final de “TheBlueest Eye”: “Eu até acho que agora a

terra de todo o país era hostil a malme-quer naquele ano. Este solo é ruim paracertos tipos de flores. Certas sementesnão serão cultivadas, certos frutos quenão produzirão, e quando a terra matapor sua própria vontade, concordamose dizemos que a vítima não tinha o di-reito de viver. Estamos errados, claro,mas isso não importa. É tarde demais.Pelo menos no limite da minha cidade,entre o lixo e os girassóis da minha ci-dade, é muito, muito, muito tarde.Essa percepção não tem nada a vercom ganhar, e tudo a ver com a aqui-sição de conhecimento. Conheci-mento exposto na linguagem da cla-reza moral - da bondade.
correr riscos por eles).
2. A bondade como uma forma denarcisismo, aprimoramento do ego ouaté mesmo um transtorno mental.
3.Bondade como instinto, como re-sultado da genética (proteger o paren-te ou o grupo de alguém).Um exemplo do primeiro: Um hábitoinstruído de bondade pode ser encon-trado em “Uma Misericórdia”. Lá, umpadre, em algum perigo para si mes-mo, ensina as escravas a ler e escrever.Para que isso não seja entendido comogentileza simples, aqui está uma amos-tra de punições aplicadas a pessoasbrancas que arriscam promover a alfa-betização entre negros: “Qualquerpessoa branca se reunindo com escra-vos ou negros livres para instruí-los aler ou escrever ou se associar a eles. emqualquer assembléia ilegal, deve serconfinado em prisão não superior aseis meses e multado não superior aUS $ 100,00. ”Esse texto apareceu nalei criminal da Virginia em 1848.Exemplos do terceiro: a proteção deparentesco instintiva é o representan-te mais comum do bem - e reconheçovárias áreas de falha em articulá-las. Apartir da colocação deliberada de umaperna debaixo de um trem para obterdinheiro do seguro para criar sua famí-lia em “Sula”, para colocar um filho em

chamas para poupar a ele e aos outrosa visão de sua autodestruição. Noteque esta é a mesma mãe que se joga pa-ra fora de uma janela para salvar umafilha do fogo. Esses atos são muito tea-trais e não são acompanhados de lin-guagem convincente. Por outro lado,há a doação de um filho a um estranho,a fim de salvá-la de certos abusos em "AMercy". O motivo que impulsiona amãe de Florens, a minha mãe, parece-me bastante próximo do altruísmo, e omais importante é a linguagem que euesperava que fosse uma definição pro-funda e literal de liberdade: “Ser domi-nado sobre outro é uma coisa difícil;torcer o domínio sobre o outro é umacoisa errada; dar domínio de si mesmoa outro é uma coisa má ”.Outro exemplo do terceiro: Com-paixão inquestionável em apoio nãoapenas dos parentes, mas dos mem-bros do grupo em geral. Em “Lar”, porexemplo, as mulheres prestam cui-dados de enfermagem não solicita-dos, mas necessários, a um membrodo coletivo que passou a vida inteiradesprezando-os; sua "razão" é res-ponsabilidade para com Deus: "Elesnão queriam encontrar seu Criador enão têm nada a dizer quando Ele per-guntou: 'O que você fez?'" Outroexemplo de compaixão do grupo ina-
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Vinte e cinco anos após a li-
berdade duramente con-
quistada pela África do Sul,

o país progrediu na luta contra o
racismo? Acredito que a resposta para isso de-va ser sim, simplesmente porque asdivisões raciais que caracterizarama África do Sul durante o apartheideram muito fortes, as suspeitas emrazão de raça eram profundas, e oscasos de violência gratuita contra osnegros haviaM quase atingido umnível de aceitação social. Tudo mu-dou dramaticamente desde então.No entanto, isso não significa quenão existam casos sérios de racismo.A diferença é que, quando ocorrem,um grande número de sul-africanos,negros e brancos, se sentem indig-nados. Além disso, existe um marcolegal para lidar com o racismo.
As medidas legislativas propos-
tas na nova lei para criminalizar
actos de racismo são necessá-
rias para promover uma África
do Sul unida?Idealmente, nós gostaríamos decombater o racismo por meio de ini-ciativas voluntárias, apelando aomelhor senso das pessoas. Histori-camente, a maioria dos sul-africa-nos concordaria que, na ausência desanções criminais, as novas leis po-deriam ser importantes, ao autori-zar que se aja fortemente contraaqueles que acham que podem se li-vrar com o pagamento de uma mul-ta, uma vez que nenhum processoactual prevê uma ação criminal.Com base nm marco legal e consti-tucional no qual estamos dispostosa mandar alguém para a prisão porroubar um pedaço de pão, por que,considerando a hierarquia de serie-dade dos actos, não mandamos al-guém para a prisão por comporta-mento racista? Não se pode ser ra-cista e pagar para se livrar. A ideia éusar a lei para lidar com os casos ex-tremos – espera-se que ela seja usa-da com moderação. 

Os analistas se referem ao racis-
mo como um problema não resol-
vido, herdado do passado, que a
nação não conseguiu abordar de
forma adequada. Qual é a sua opi-
nião a esse respeito?Concordo que a Comissão Verdade eReconciliação (Truth and Reconci-liation Commission – TRC) nuncaabordou o problema do racismo. Li-dou com os crimes do apartheid,mas não o apartheid como um cri-me. A ampla maioria dos sul-africa-nos que foram vítimas e autoresnunca compareceu perante a TRCpara falar sobre o racismo durante oapartheid. Infelizmente, a TRC podeter se deixado levar pela noção ro-mântica de reconciliação, sem abor-dar o apartheid, a discriminação – eo facto de que não pode haver re-conciliação sem transformação so-cial e económica. Foi uma oportuni-dade perdida. No entanto, eu nãoacredito que isso possa ser resolvi-do por meios legislativos.
O que deve ser feito para garantir
que um sentido de unidade pre-
valeça na África do Sul?Enquanto a África do Sul continuarsendo a sociedade mais desigual domundo, e enquanto remontarmosisso como tendo raízes no colonia-lismo e no apartheid, nós não vamosalcançar esse sentido de unidade.Mesmo que não sejamos capazes decriar a sociedade igualitária que al-guns desejam, certamente podemosalcançar uma sociedade mais iguali-tária. Porém, para que isso ocorra,precisamos ser maduros nos deba-tes sobre questões como recursos,acção afirmativa, acesso à terra, enão podemos ser defensivos. Se nãotransformarmos a sociedade deuma maneira significativa, esse sen-tido de unidade pode nos escapar.
Nas eleições de 8 de Maio de
2019, alguns políticos usaram a
raça como ferramenta eleitoral.
Qual é a sua opinião sobre a con-
duta deles? Infelizmente, a raça continua a defi-nir a nossa ordem social e económi-ca e, assim sendo, também define aordem política. É fácil usar a noção

de raça para provocar ansiedade. Is-so não é exclusivo da África do Sul –já vimos isso na Europa e tambémnos Estados Unidos. No entanto,considerando a nossa história, é fácilevocar o sentimento de insegurançaentre as pessoas. Quando as pessoastêm esses sentimentos, eu não tenhoa certeza de que são capazes de fazeras escolhas eleitorais correctas.Espero que alcancemos um nível dematuridade para lidar com isso. O da-no de longo prazo causado pelo uso daraça como uma ferramenta de campa-nha pode não ser quantificável, masserve para dividir e contradiz o argu-mento da nação unida que buscamos. 
No seu discurso de posse, em 10 de
Maio de 1994, Nelson Mandela cla-
mou pela reconciliação e pelo
fim do racismo. Tivemos al-
gum progresso quanto a al-
cançar a visão dele para a
África do Sul?Realizamos um progressoconsiderável. Actos sim-ples de racismo aindaocorrem, mas não são a re-gra e atraem a condena-ção universal, o que émuito bom. No entanto,eu vejo um problema realno facto de não haver campa-nhas contra o racismo nas es-colas, públicas ou priva-

das. Nós temos programas para lidarcom a violência baseada em género, axenofobia etc., mas não tenho conhe-cimento de quaisquer campanhascontra o racismo – certamente preci-samos delas.Segundo a Carta da Liberdade, aÁfrica do Sul pertence a todos osque nela vivem. Mas esse continua aser um ideal maravilhoso, e nós per-manecemos longe de alcançá-lo.Sim, em alguns aspectos, tivemosprogressos. Certamente, somosuma sociedade melhor actualmen-te, devemos nos consolar com isso,não somos uma sociedade em guer-ra uns com os outros, e ainda há boavontade suficiente para construir avisão que Mandela nos deixou.
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Vinte e cinco anos depois de alcançar a democracia, a África do Sul deu passos gigan-tescos rumo à formação de uma nação unida. No entanto, superar o racismo e concreti-zar a visão de Nelson Mandela de uma nação que pertença a todos que nela vivem conti-nuam a ser ideais maravilhosos, mas que ainda requerem muito trabalho, segundo o juizJody Kollapen. Tanto árbitro quanto vítima de casos de racismo – foi-lhe recusado um cortede cabelo recentemente, em outubro de 2003! –, esse defensor dos direitos humanos afirmaque há boa vontade suficiente para construir a visão de Mandela..

A África do Sul de Mandela: 
realidade ou sonho distante?

CORREIO DA UNESCO

Jody Kollapen, entrevistado por Edwin Naidu, jornalista sul-africano

Jody Kollapen- a igualdade é a chave pºara o sucesso dos direitos humanos
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...e o
beija-flor,
que canta
cantos 
de encantar!

A África do Sul
de Mandela:realidade 
ou sonho
distante?
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Bienal de Luanda amplia 
ideal pan-africanistaOhomem angolano deste tempo tem três bons motivos para ouvir fa-lar e também falar de paz.O primeiro é a tensão político-militar noGolfo Pérsico, que opõe o Irão e a Arábia Saudita, com desdobra-mentos potenciais que perigam a paz mundial.O segundo motivo é a paz firmada entre o Ruanda e o Uganda, sob osauspícios do presidente angolano, João Lourenço, que renova as esperan-ças de uma calma definitiva na região dos Grandes Lagos e o fim do sofri-mento do povo congolês.O terceiro motivo é a instabilidade social que se vive em Angola, moti-vada pelo incrível índice de desemprego.É neste contexto nacional e global que Luanda acolheu, de 18 a 22 deSetembro, a primeira Bienal de Luanda, feita Fórum Pan-Africano para aCultura da Paz, com mais de 800 participantes, representando 17 países.Este fórum representa mais um passo dado pela comunidade internacio-nal, sob a égide da UNESCO e da União Africana, cujo lema cimeiro é a pre-venção da guerra lá onde ela se inicia: nas mentes dos homens.Durante o Fórum de Ideias, os participantes debateram os modos deprevenção da violência e dos conflitos através da Cultura e da Educação, aprevenção dos conflitos através da gestão transparente dos recursos na-turais, a gestão da água, bem como abordaram a questão candente do ano:refugiados, retornados e deslocados africanos. No último dia, o painel sobre os média seria particularmente interes-sante, se a moderadora não tivesse monopolizado o tempo com entrevis-tas seguidas aos oradores, deixando o público sem voz. Se voz tivesse ha-vido para o público, gostaríamos de ouvir os oradores falar e o público re-flectir sobre os temas que ainda continuam tabu nos média em África eparticularmente em Angola: o VIH/Sida, o rapto e  o tráfico de menores e aproblemática das comunidades invisíveis nos média. E quem fala de VIH,também lhe poderia agregar a primeira causa de morte na África subsa-riana: as doenças diarreicas. Temas que raramente são focados pela im-prensa, ou se o são, quase sempre sob o império da palavra oficial.Esperamos sinceramente que, na próxima bienal, a organização nãonos traga novamente a senhora Geórgia Calvin-Smith, jornalista da Fran-ce 24, para moderar outro painel sobre “Média livre, independente e plu-ralista”, pois, a forma como ela conduziu os trabalhos é contrária à culturade paz que o encontro visou promover.No final dos trabalhos, os participantes recomendaram o estabeleci-mento de um Comité de monitorização e seguimento da implementaçãodas recomendações saídas do encontro.Esta coligação de parceiros vem, agora, ampliar o velho ideal pan-afri-canista de uma paz continental, pressuposto para a tão almejada unidadede África. E terá, a partir de Setembro deste ano, a tarefa de ajudar a pre-venir as crises humanitárias e resolver e aliviar os conflitos que,  semsombra de dúvidas, fazem parte inalienável do ser humano em sociedade.É assim mesmo a Vida em sociedade: de um lado os que promovem, gos-tam, e sabem pegar em armas, como mecanismo final de resolução dosdissídios. Do outro, uma maioria silenciosa, cansada de servir como carnede canhão, sem voz, a que este Comité pode dar voz.Como africano da região Austral, tira-me o sono a eternização daguerra na RDC. No dia em que eu vir na televisão o fim desta guerra, fareiuma pausa na vida, beberei um trago de hidromel e escreverei um livronovo dedicado à Paz. 



Sob o lema "Construir e preservara paz: um movimento de váriosactores", a Bienal de Luanda -Fórum Pan-Africano para a Cultura dePaz, que teve início no dia 18 e encer-ra domingo, 22, visa enaltecer os valo-res da paz e da cidadania e materiali-zar a aliança de povos em torno dacultura da paz. O objectivo é criar pla-taformas de reflexão sobre o futuro deÁfrica, tendo como focos temáticos ajuventude, paz e segurança, a criativi-dade, empreendedorismo e inovação.É possível promover uma Culturade Paz à margem dos usos e costumesdos povos africanos? A resposta aquestão coube ao médico cirurgiãocongolês Dinis Mukwege, numa con-ferência a que presidiu, logo após acerimónia de abertura, no Centro deConvenções Talatona, que contoucom a ministra da Cultura angolana,Maria da Piedade de Jesus, com a di-rectora-geral da UNESCO, AudreyAzoulay, e com o presidente da Co-missão da União Africana, Moussa Fa-ki Mahamat.O prémio Nobel da Paz 2018, DenisMukwege, foi taxativo ao reafirmarque a cultura da paz "deve estar nocentro das preocupações" individuaise colectivas e cabe aos africanos en-contrar soluções para o caminho dapaz e da prosperidade, com base nassuas culturas e tradições. Para o médi-co, o alcance dos desideratos da agen-da 2063 sobre o desenvolvimento deÁfrica assinado em 2013 só será al-cançado caso se desenvolva a identi-dade africana autêntica, o respeitodos direitos humanos e a diversidadecultural, o espírito da solidariedade ede não-violência.Durante a sua intervenção, o gineco-logista que se destacou por tratar mi-lhares de mulheres vítimas de crimessexuais no seu país, na República De-

mocrática do Congo, defendeu a pre-servação da verdadeira identidadeafricana para uma efectiva promoçãoda cultura de paz a nível do continen-te, fazendo referência a vários pontosque considera estarem ainda muitolonge de ser alcançados no ponto devista político, social, direitos humanose cultural. “O grande problema de Áfri-ca é não ter sabido capitalizar a cultu-ra para desenvolver a sua identidade”,disse Mukwege, para quem “a adop-ção de uma cultura importada” levou auma incapacidade de dominar as pró-prias tradições africanas.Para o médico,  “depois dos temposda escravatura e da colonização dospaíses ocidentais, hoje em dia as em-presas asiáticas estão em vias de tudomonopolizar, no quadro de uma glo-balização inclusiva que não respeitanem mesmo o ambiente”.Denis Mukwege considerou que ainstabilidade permanente é “o maiorimpedimento à construção de uma pazduradoura” e criticou os africanos queapenas procuram os seus interesses,questionado: "Onde está a nossa soli-

dariedade? Onde está a nossa fraterni-dade? Onde está a nossa dignidade?”Na sua intervenção no evento quereúne personalidades e grupos de 16países, bem como dirigentes de im-portantes organizações como a Unes-co e a União Africana, Denis Mukwegelamentou “que a distribuição da ri-queza não seja feita de forma equitati-va” e que as “mulheres sejam relega-das para segundo plano”.“Estamos longe de satisfazernecessidades básicas da nossa popu-

lação e de satisfazer as suas aspira-ções legítimas”, o que, segundo o No-bel, explica que muitos jovens procu-rem outras alternativas de sobrevi-vência, juntando-se a milícias e à ‘ji-had’, como no Sahel, ou busquem oexílio arriscando as vidas no Mediter-râneo.Denis Mukwege refere que Áfricatem meios humanos e materiais parao desenvolvimento continental emvários sectores, cabendo apenas ocompromisso da boa governação de-mocrática, onde a gestão económicados recursos naturais possam satisfa-zer a necessidade dos povos.O médico falou ainda sobre o seupróprio país, cujo ciclo de violência semantém desde os anos de 1990 e jáprovocou mais de seis milhões demortos, quatro milhões de desloca-dos e milhares de violações de mulhe-res e raparigas, incluindo bebés, ape-lando aos chefes de Estado, UniãoAfricana, Nações Unidas e sociedadecivil para que se mobilizem em tornoda justiça para punir os responsáveispelos crimes.
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Josefa Sacko-Comissaria da União Africana

A Cultura da Paz 
a partir da identidade
africana 
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Médico cirurgião congolês Dinis MukwegeParticipantes do Fórum



CONJUGAÇÃO
DE ESFORÇOS 
E DE VONTADESA ministra da Cultura, Maria da Pieda-de de Jesus, defendeu a necessidadeda conjugação de esforços e de vonta-des para o desenvolvimento sustentá-vel do continente africano, apelando agovernantes, intelectuais, estudantes,investigadores, entre outros, que re-forcem a interactividade e as acçõespara a busca de mais e melhores cami-nhos para o alcance de uma paz doura-dora em África.Maria da Piedade de Jesus, que fa-lava na cerimónia de abertura doevento que acolhe dezasseis paísesafricanos e outros da Europa e Amé-rica do Sul, lembrou que a bienal temcomo principal objectivo a partilhade experiências e de conhecimentos,o reforço da unidade africana e a pro-moção da diversidade cultural, peloque é imperioso o comprometimentode todos para a promoção da culturade paz, visto que a cultura pode e de-ve ser um meio de promoção da paz.O presidente da Comissão daUnião Africana, Moussa Faki Maha-mat, pediu aos africanos a envolve-rem-se colectivamente nos esforçosde paz no continente, apontando abienal como uma oportunidade parase cultivar a paz em África, destacan-do o papel da mídia na promoção damesma.Moussa Faki Mahamat, que falavana cerimónia de abertura do evento,sublinhou a importância de se asse-gurar a integridade, prosperidade e oalcance da paz definitiva em África,elementos sem os quais não haverádesenvolvimento, razão pela qual de-ve haver o comprometimento (dosafricanos) com um mesmo objectivo,caminhando sempre juntos e unidos.Já a directora-geral da Organiza-

ção das Nações Unidas para a Educa-ção, Ciência e Cultura (UNESCO), Au-drey Azoulay, pediu maior compro-misso dos governos para a manuten-ção da paz, por ser o maior alicercepara a promoção da qualidade de vi-da da população.Audrey Azoulay referiu,  durante oacto de abertura, ser preciso maiorengajamento de todos para a preser-vação da paz que foi alcançada commuito esforço, devendo-se reafirmar,de forma permanente, o seu compro-misso individual e colectivo com aqualidade de vida que esta acarretapara os povos.A directora referiu que a Bienalfuncionará como uma plataforma dereflexão sobre o futuro de África,com abordagens focadas sobre aeducação, ciência, cultura ao serviçoda cultura de paz , prevenção de con-flitos e o papel da mídia na promoçãoda paz fundamental para os temposmodernos.Além da directora da Unesco fize-ram-se presentes ao país os presi-dentes da Namíbia e do Mali, HageGeingob e Ibrahim Boubacar Keïta, oPrémio Nobel da Paz de 2018, DenisMukwege, e o antigo internacionalda Côte d'Ivoire, Didier Drogba.

24 de Setembro a 7 de Outubro de 2019 | Cultura4 | ECO DE ANGOLA

Além da directora da Unesco

fizeram-se presentes ao país

os presidentes da Namíbia e

do Mali, Hage Geingob e

Ibrahim Boubacar Keïta,

“

“
É EPICENTRO DE CULTURASAté domingo, Luanda será o epi-centro dos debates sobre a resolu-ção de conflitos em África, numevento que conta com 800 delega-dos de todo o mundo e milhares departicipantes nacionais, directa-mente envolvidos na bienal. Dezas-seis países africanos e outros daEuropa e América do Sul foramconvidados para participar noevento, entre os quais Egipto, Mar-rocos, Etiópia, Quénia, Ruanda, Ma-li, Nigéria, Cabo Verde, Repúblicado Congo, RDC, Namíbia, África doSul, Brasil e Itália.Na agenda constam um Festivalde Culturas, a decorrer no MuseuNacional de História Militar, e fó-runs da mulher, da juventude, deideias e de parceiros que vão con-centrar os participantes no Memo-rial António Agostinho Neto.A organização considera o eventocomo uma oportunidade para inter-câmbio e experiência, para se lançar

uma mensagem universal, atravésda criação artística, apoio ao diálo-go intercultural, escuta mútua e paz.De acordo com a coordenadoranacional da Bienal de Luanda, Ale-xandra Aparício, com a realizaçãodo evento se pretende criar umacultura de paz e resiliência de con-flitos e à necessidade de se viveruma adversidade com diferenças.A Bienal é uma organização tri-partida (Angola, União Africana eUNESCO) que  visa, entre outros ob-jectivos, a promoção da harmonia eirmandade entre os povos atravésde actividades e manifestações cul-turais e cívicas, com a integraçãodas elites africanas. O desafio "foiassumido pela UNESCO", que for-malizou em Dezembro de 2018 umacordo com o executivo angolanopara a realização da Bienal em2019 e 2021. O Governo angolanoinvestiu 512 mil dólares no projec-to e está confiante no retorno dainiciativa.
COOPERAÇÃO PARA A PAZA Bienal de Luanda-Fórum Pan-Afri-cano para a Cultura de Paz vai pro-porcionar maior cooperação e parce-ria entre os vários países presentesno evento, sobretudo em matéria deresponsabilidade social, nas diver-sas áreas carentes do país, conside-rou o Presidente da República, João

Lourenço,  na abertura do evento.Na sua intervenção, João Lourençofrisou que uma das grandes tarefasreservadas às lideranças do conti-nente e aos diferentes actores da so-ciedade civil tem a ver com os objecti-vos da União Africana, na sua agendapara a promoção de uma cultura depaz e de não-violência denominada

"Silenciar as armas até 2020".Segundo o Presidente angolano, esteobjectivo é aparentemente difícil deatingir, mas o legado deixado pelos lí-deres africanos, "que ergueram bemalto a bandeira do pan-africanismo ese bateram por todos os meios para alibertação da África do colonialismoe de outras formas de dominação",

constitui uma fonte de inspiração pa-ra os esforços conjuntos para pôr fimaos conflitos, que "lamentavelmentepersistem no continente".João Lourenço considerou impor-tante o envolvimento dos meios decomunicação social e da redes so-ciais para que se promova a culturada paz em todo mundo. “Os meios decomunicação tradicional e digitaistêm também um papel de grande im-portância na difusão e valorizaçãodas nossas realizações e a juventudedeve aproveitar estes meios para oreforço da cultura da país e da nãoviolência”, sublinhou.Numa mensagem mais directa aos jo-vens, o Presidente angolano apelouao uso consciente das redes sociais,porque já ficou demonstrado em vá-rios países o perigo que representam"quando utilizadas para desinformare alterar a realidade dos factos, com oobjectivo de criar convulsões sociais,como meio de pressão para a remo-ção do poder de Governos legitima edemocraticamente eleitos pela maio-ria dos cidadãos eleitores".

Ministra da Cultura-Maria da Piedade de Jesus



Oitavolivro de J.A.S. LopitoFeijóoK.,cujos títulos integram a pa-lavra Doutrina - o primeiro quepublicou, em 1987, chamava-se mes-mo Doutrina, a que se seguiram Lex&Cal Doutrina (2012), Andarilho e Dou-trinário (2013), ReuniVersos Doutri-nários (2015), Pacatos & DoutrináriosRecados (2016), Imprescindível Dou-trina Contra (2017),Doutrinárias Lâ-minas Doutrinárias (2018) – é naturalque se diga que esta é uma palavrafundamental e mesmo chave no seuprojeto literário que também é, obvia-mente, um projeto de intervenção cí-vica, ou como ele próprio tem acen-tuado, de intervenção sociopolítica.Porque este Doutrina com fabula-çõesé o desenvolvimento natural e ló-gico desse mesmo projeto, para apre-sentar aqui e agora este seu novo li-vro, tive de optar também natural e lo-gicamente por decalcar o que tinhadito do seu poemário anterior, Im-prescindível Doutrina Contra (2017),que denunciou o regime anterior comrara acutilância, anunciando corajo-samente uma rotura com o poder,através de variações sobre as suaspreocupações recorrentes, que eramentão o estado da sua nação, cujo le-vantamento fez estridentemente uti-lizando com eficácia provérbios ango-lanos, que compõem parte importan-te da literatura oral de Angola - e têmnatureza pedagógica e filosófica. Umprovérbio carrega sempre dois senti-dos - literal e conotativo. Traz tam-bém uma lição, a síntese subjacenteao significado das palavras e de que separte para a extracção da ideia, do va-lor, do pensamento, enfim o ensina-mento moral ou filosófico.Estruturado em 54 poemas quemais não são do que haikus ou hai-kais, como se diz na variante do por-tuguês brasileiro, multiplicados umasvezes quatro outras vezes cinco ouseis, LopitoFeijóo serve-se do estilocortante     característico deste géneropoético para intensificar o martela-mento das rimas repetidas até àexaustão para mais eficientementepassar a sua mensagem. Por isso optapor uma grande economia de pala-vras, que têm de ser, por outro lado,suficientes, rigorosas e objectivas.Exactamente também por isso, eleavisa: 

«Está velho. Vermelho
o escaravelho
envelheceu
no seu tríptico espelho.
Em boa verdade
o nobre velho
jamais re-conheceu
a riqueza do evangelho.»Aliás, pautando-se sempre por umaobjetividade e clareza de realçar, elepróprio há três anos num depoimentoque deu para o site Portal de Angola,declarava perentoriamente: «Toda apoesia que é feita com consciência dofazer e do dever fazer é doutrinária.Quando publicamos um texto literá-rio, ele desprende-se do autor, passa aser de quem o lê e de quem com ele seidentifica. Começa a gerar-se um fluí-do de consciência, uma espécie dedoutrina, que orienta o leitor e que o

obriga a ler e reler otexto de forma aque nele possa encontrar novos cami-nhos e orientação».E já em 2014, em entrevista conce-dida ao jornalista Isaquiel Cori, publi-cada no quinzenário luandense Cultu-ra, ele tinha sido taxativo: «Eu querofazer uma literatura única e com se-quência. A marca LopitoFeijóo distin-gue-se pela característica doutriná-ria, no sentido de estarmos a fazerdoutrina poética. Queremos que onosso pensamento poético fique emarque filosoficamente todo um pro-cesso literário e a história da literatu-ra angolana. Ao leitor, depois de leressa poesia, vão-lhe sobrar algunsprincípios éticos e estéticos que lhepermitirão encaminhar a sua vida deforma mais esplendorosa, florescentee fluorescente».Conjunto de princípios que servemde base a um sistema, o vocábulo Dou-trina, que deriva do latim doctrina, es-tá sempre relacionado com disciplina,com qualquer coisa que seja objeto deensino, e pode ser propagada de vá-rias maneiras, saber, ensino, norma,enfim, forma de raciocinar.Por isso, não foi por acaso, que, re-centemente, definiu o livro como umaferramenta de extrema importância

para o desenvolvimento de qualquersociedade, pelo facto de contribuirpara o crescimento do intelecto do ci-dadão e representa um elemento in-dissociável na formação integral.Nunca indiferente, muitas vezespanfletário, ele sabe denunciar: 
«Cágado cagado
charmoso e medroso.
Especial exemplar
da última espécie
de homem vaidoso
teimoso turbo lento e rancoroso.
A natureza surpreende
a omnipresença superintende! »Jogando com as palavras e as rimasem várias figuras de estilo que tantotêm a ver com metonímias como comanáforas, que vai usando de maneiratão espontânea como aparentementenatural, LopitoFeijóo socorre-se detodo um manancial de retórica numaescrita desenvolta, fazendo aparece-rinúmeras «trouvailles» como resul-tado lógico das lucubrações de um

poeta de causas, mas que não esqueceque, mesmo assim, a poesia é um ob-jeto que precisa de ser lapidado, peloque utiliza com eficiência jogos detrocadilhos através de rimas martela-das muito ao gosto dos vários gruposde jograis que proliferaram em Luan-da nos anos 50 e 60, por acaso ou nemtanto, a maior parte integrados porafricanos. De notar ainda o esforço derecuperação de personalidades e fra-ses correntes que fizeram época, co-mo a referência ao Jacaré bangão e aoArmando Kanguirima, aqui apresen-tado como Armado, num jogo recor-rente de palavras em que se tornouexímio.Natural e recorrentemente filoso-fante, na medida do seu plano doutri-nário de grande ambição«deitandomão a diversíssimos formatos arqui-textuais (soneto, ode, haiku, dístico,epigrama, prosopoema)», como acen-tuou em devido tempo o professor Pi-res Laranjeira, LopitoFeijóo «traz àcena do discurso um descomplexado
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ensejo de confrontar códigos e lin-guagens, por um processo requinta-do de (re)construção significanteque é herdeiro direto e dileto não sódo modernismo e tradição vanguar-dista, mas (…) do romantismo rebel-de, apaixonado, revolucionário.»Senhor de uma escrita cujas ori-gens se podem reconhecer num seuavô viciado em petições e que nuncadeixou de fazer requerimentos parafazer valer a sua razão, por mais queas autoridades não lhe ligassem na-da, não será difícil perceber tambéma influência da poesia do David Mes-tre, que Lopito reconhece antes detudo, não só nos aspetos formais masna pose quotidiana emergindo as ati-tudes como fundamentais para a suaafirmação literária, podemos encon-trar resquícios de João Maria Vilano-va no seu esforço de síntese que per-passa por todo o seu poemário. Masnão devemos esquecer, além do poe-ta português Alexandre O’Neill, noseu sarcasmo muito peculiar, quealia cinismo a uma humanizaçãomuito clara, um seu conhecimentorecente, o poeta concretista portu-guês José-Alberto Marques, que aliásjá o reconheceu em pleno FestivalCorrentes de Escrita, da Póvoa deVarzim, Portugal, considerando Lo-pitoFeijóo como um dos grandespoetas experimentais, a par dos me-lhores do Brasil e Portugal. E é bomlembrar que a exuberância rimáticatem muito a ver com um poeta portu-guês chamado José Carlos Ary dosSantos, pela sua espontaneidade deverbo fácil e ao mesmo tempo certei-ro e arrojado. Não esqueçamos: aspalavras podem ser pedras que fe-rem mais do que balas.Como disse o jovem escritor e en-saísta moçambicano, JaponeAri-juane, LopitoFeijóo «É sem escrú-pulos um poeta que poetiza as vi-vas e duras vivências africanas,com muita transpiração, que se di-ga: felizmente consegue transmitirveementemente as imagens destaangolanidade usando a poesia co-mo a fotografia fiel destas convi-vências.»Reafirmo aqui e agora, bisandouma afirmação recente, o LopitoFei-jóo é,provavelmente, o maior poetaangolano vivo. De vários modos estaminha afirmação vai contra tudo o

que eu costumo fazer. Não sou de ró-tulos e muito menos de adjectivosabsolutos e generalizações. E respei-to muito os atuais nomes da poesiaangolana, que os tem de muita quali-dade. Mas sobre o Lopito, não tenhodúvidas e repito: o LopitoFeijóo é omaior poeta vivo de Angola. Porque éestridente. Porque tem muita garra efaz da poesia o seu quotidiano. Por-que se está marimbando para muitacoisa e o poder em especial. Porquepensa a partir da poesia e com elaapenas. Recorrente e simplesmente.É realmente um poeta inteiro, total,por um lado, com uma grande fluên-cia espontânea, na tradição dos cha-mados poetas repentistas portugue-ses, que teve em Bocage o principalepígono, por outro lado, com o en-canto dos velhos griots da tradiçãoafricana, responsáveis pela trans-missão da tradição e cultura. Portan-to, um poeta para todas as estações,isto é, um poeta tão completo comouniversal, que vai evoluindo no seupróprio percurso.Só um poeta assim é que poderiabradar também assim, como fez noseu anterior livro, subvertendo ou-sadamente gramáticas e semiolo-gias: «Amar liberta e na pele subli-ma/ o alvorado orvalho da tela ca-rente./ Altas e baixas tensões o amorregula, infernal/ bombeando san-gue, deslumbrando almas.»
Porque, afinal,
«Do clã de sérios animenos
os animais não gerem impérios.
Provocando cheios galinheiros
suportando os maiores impropérios.
não é o ladrão
quem julga a ocasião
nunca o papão
te absolve de antemão!»Na verdade, o Lopito cumpre comsingular rigor o que se pede aos poe-tas: é a eles que cabe o primeiro lugarde toda a hierarquia da criação poissão eles que têm o dom de descobriros próprios fundamentos da vida eainda antes mesmo de que a vida te-nha podido assentar na realidade.Como disse no momento certo ogrande Almada Negreiros, nascidoem S. Tomé, «a poesia é a garantia daingenuidade que todos temos ao nas-cer – depois perdemos, morrendo en-venenados».

24 de Setembro a 7 de Outubro de 2019 | Cultura6 | LETRAS

Herói até aos dentes

O que é isto a voz suturada nas
quatro esquinas da boca o que é isto
são os olhos o corpo sua aterma
ebulição?

O que é isto as mãos as mãos crescem
como as folhas rompem a pele
rouca do clamor: sua
ferocidade?

O que é isto o que é isto fere-se
a larva o presságio dos vivos: a terra
que estala atrás dos
lábios?

O que é isto o hálito a língua
do vento frequente no rosto na sombra
nas pernas do herói: e o herói vai
o herói vai morto.

“Herói até aos Dentes”, poemas, Luanda, 197?
original dactilografado e enviado pelo Face-

book por 
Carlos de Bulhão Pato 

Poema inédito 
de David Mestre



Imaginemos –sonhar não é contra-natura –, que o  poeta angolanoAgostinho Neto estivesse vivo,com os seus quase cem anos de idade,e vencesse o Prémio Camões, instituí-do pelos Governos de Portugal e doBrasil, em 1988, a fim de consagraranualmente "um autor de língua por-tuguesa que, pelo valor intrínseco dasua obra, tenha contribuído para o en-riquecimento do património literárioe cultural da língua comum".Este esboço imaginário carece deanálise prévia do estado actual dasliteraturas africanas de língua por-tuguesa e particularmente, da ango-lana, no universo global da arte deficcionar a vida.O Prémio Camões apresenta limitesgeográficos, beneficiando o Brasil ePortugal. A que se deve este redutogeográfico do Prémio Camões?É possível detectar três causas cen-trais desta problemática.As duas primeiras, de carácter exó-geno, são a insulariadade geofónicaresultante da herança linguística in-do-europeia colonial e o diktat edito-rial e académico dos centros de difu-são e de estudos críticos das literatu-ras africanas de língua portuguesa lo-calizados em Lisboa, Coimbra e SãoPaulo. Deste fenómeno intra-africanoe transatlântico resulta o drama da in-visibilidade literária internacionaldos países africanos de língua portu-guesa e a sua subalternização ao pa-ternalismo académico dos seus estu-diosos internacionais. Esta invisibilidade deriva, por outrolado, do fenómeno endógeno da deca-dência ou depauperação do sistema li-terário angolano, com o escasso de-senvolvimento do mercado livreiro edo fomento da leitura nas escolas, bemcomo do vácuo da crítica literária. O sistema literário angolano ficouagravado, no período do pós-indepen-dência, pela doença sistémica da fal-si(n)formação geo-política. As célulasestaminais da formação da literaturaangolana pós-colonial não puderamnem souberam ler o ADN do corpus lí-rico-ficcional do animal de estimaçãochamado livro, para poderem elevarnuma escala à dimensão histórico-cultural do país, às estantes e às mãosdos leitores aquele mínimo de econo-mia e emotividade estética, aquela ca-pacidade de gestão dos recursos esté-ticos que perfazem o jogo de palavrasemocionalmente imperativo.A poesia de Sagrada Esperança, aepopeia libertária de Agostinho Neto,contorna facilmente estes três muroslimitativos. Primeiro, é uma obra lidae estudada mundialmente. Segundo,estaria no alto das avaliações paraqualquer prémio, dada a tal depaupe-ração da nova literatura que se vaiproduzindo em Angola, com escassasexcepções que nem encheriam os cin-co dedos da mão.Porém, a pergunta permanece: seAgostinho Neto estivesse vivo, ser-lhe-ia atribuído o Prémio Camões, pe-la sua obra Sagrada Esperança?

UM COLÓQUIO E UMA CÁTEDRANão foi esta questão condicional leva-da ao Colóquio “Agostinho Neto e osPrémios Camões Africanos”, que tevelugar de 9 a 10 de Setembro de 2019,na Universidade do Porto, Portugal.Mas, não tendo sido a questão se-quer levantada, a resposta tambémnão foi dada. Contudo, as diversas co-municações sobre a obra do poeta dagesta da independência prefiguradae da cidadania estilizada do homemnegro, serviriam de emolumentospara carrear sagrada Esperança à di-mensão do Prémio Camões.Dar-se-ia talvez o caso de que, devi-do ao seu espírito pan-africanista eao tempo das prisões, perseguiçõespolíticas e da direcção da luta armadade libertação de Angola, o poeta recu-sasse o prémio, tal como o fez Luandi-no Vieira, em 2006, “por razões pes-soais e íntimas”.Essa é outra hipótese a que nenhumdos participantes ao colóquio saberiaresponder.Estas questões surgem aqui na re-portagem, como pepitas de peneirade garimpo ideológico e histórico domanancial criado pelas várias falasque na Faculdade de Letras da Uni-versidade do Porto fizeram, correrondas de reflexão sobre o tema. Não foi atribuído nenhum prémioCamões à obra de Agostinho Neto eninguém será capaz de dar resposta ásegunda preocupação ligada à aceita-ção ou não do mesmo pelo autor deSagrada Esperança.No entanto, e com mais alta dimen-são que o prémio Camões, a criaçãoda primeira Cátedra Literária de umaex-colónia em Portugal, significouuma homenagem merecida que em-

prestou orgulho aos intelectuais an-golanos participantes no Colóquio eencheu de contentamento a viúva,Maria Eugénio Neto, a filha, Irene Ne-to e a neta do poeta, Felícia São Vicen-te.Maria Eugénia Neto salientou, naocasião “as renovadas perspectivas einvestigações sobre Agostinho Neto,enquanto poeta, homem de cultura epolítico”, destacando que o prémioCamões tem um significado de gran-de alcance para o conjunto de paísesque tornou sua a língua de Camões. Aescritora confirmou que a criação dacátedra Agostinho Neto visa promo-ver o estudo de Agostinho Neto, dasLínguas, da Literatura e da Culturaangolanas, através do estabeleci-mento de um programa próprio deinvestigação e ensino na área dos Es-tudos Africanos.Para além do simbolismo da efemé-ride, a criação da Cátedra marcou oencerramento do colóquio e fez ouviros discursos proferidos por especia-listas de Angola, Portugal, Brasil, Ca-bo Verde e da China e que abordaramaspectos ligados ao tema do evento.O reitor da Universidade do Porto,João Veloso, considerou o acto um fei-to internacional, tendo saudado mui-to entusiasticamente a assinatura doprotocolo que homenageia uma figu-ra marcante da história e da culturaangolana que, pelo seu papel de poe-ta e homem de cultura, é um dosmaiores escritores da língua portu-guesa.Parece que, a final, houve uma res-posta muito próxima da hipótese le-vantada no início sobre o mérito ca-moniano de Agostinho Neto. Vimo-laaflorar na comunicação do ensaístaAntónio Quino “Agostinho Neto e José

Craveirinha: Diálogos pela Negação” ,na qual, procurou “demonstrar comoAgostinho Neto (Angola) e José Cra-veirinha (Moçambique) estabelece-ram um diálogo poético que privile-giou influências por si incorporadase partilhadas, nomeadamente a tría-de movimento negritudinista, neo-realismo e modernismo brasileiro,servindo como base para a recusa demodelos estético-literários defenso-res da ideologia do então poder (co-lonial) dominante. Nesse diálogo, ospoetas negam o pré-destino confiadoaos seus irmãos, negros, e atribuemao sujeito lírico valores em prol da li-berdade, igualdade e valorização dohomem.”Com esse estudo comparado, Quinonão só comparou os dois poetas. Nasentrelinhas, pareceu-nos dar umaresposta sigilosa à nossa questão.
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E se Agostinho Neto 
vencesse o Prémio Camões?

JOSÉ LUÍS MENDONÇA



O CONCERTOPara ele e para os músicos, teriam gos-tado mais que tivesse sido um concertoou, como se gosta de chamar cá na terra:um show, um espetáculo, mas saíramde lá com o sentimento de ter-se ficadoum pouco com o gosto de uma anima-ção de jantar. Mas no final não se impor-tou muito com isso, "já estamos habi-tuados a confundir e baralhar os géne-ros". Coisas da nossa terra. O importan-te foi, como sempre, a música. E a músi-ca, pelo que ficara a perceber do que es-pelhou a alma dos que lá estavam, foiboa. O palco estava bom. Confortável esóbrio. "Gostámos da simplicidade e dofundo preto, da ausência de artefactos".O som estava também bom, muito bom:a técnica, assegurada pelo Jorge DanielBoano, foi das melhores... E a disposiçãoda cena contribuiu de maneira especialpara o espírito que progressivamentefoi nascendo da música que saía daque-le agrupamento inesperado de músi-cos. Sob a iluminação daquela noite ha-via seis "instrumentos" apenas: duasviolas-solo que, de esquebra, faziam rit-mo; dois pares de congas – uma delasacompanhada pela dicanza e uma cozi-nha de percussões ligeiras (caxixi, she-kere, afoché, triângulo...) –, uma bateriae uma viola-baixo. Mais a viola acústicade Mbanza Congo.Como em todos os concertos, o tempoparou exactamente naquele esperadomomento em que se sabe que o som vaicomeçar. Com os sete músicos instala-dos no palco, os nossos olhos ainda pro-curavam identificar quem é quem, en-quanto o cantor se acomodava, sentan-do-se num tabouret e nos distraía comum baile gestual improvisado ao tentaracertar a teimosa gola da sua camisacom a alça que lhe segurava a viola. Malacabou de se acomodar, foi com um bre-ve arranjo introdutório em Sol, Ré e Láque a sua viola abriu o som. E logo a se-guir, aquela sua voz de beija-flor, límpidae expressiva, familiar de qualquer um

dos presentes na sala, melodiou, semnos deixar respirar: "Nas margens daminha terra.../ Nas margens do rio Con-go..." E, desde esses instantes, qualquercoisa nos indicou que o enigma daquelasala haveria de ser descoberto nessanoite. Mas nada assegurava ainda o quehaveria de acontecer. O púbico estavaansioso, e ainda não imaginava o que es-tava para lhe ser oferecido.Como não desejar que já se pudesse  –com palavras cuidadosamente tecladasuma-a-uma – fazer reviver o som de umconcerto e transmitir os sentimentos ir-repetíveis como os que se viveram na-quela noite de sexta-feira... à medida queos olhos percorrem essas palavras...?Que fosse já realidade o sonho de queum dia a tecnologia vá permitir que umatal "transposição musical" produza essemilagroso efeito  e que, ao se deixar con-duzir por um texto como este, o leitorconseguisse "escutar" junto com a ima-gem que a leitura produz, o exacto somproduzido no evento que se relata... ? Mas por enquanto apenas dá paracontinuar a tentar contar classicamenteo que aconteceu naquela noite de cacim-bo no Lubango... e quando o cantor e osseus seis músicos subiram ao palco, jápassava das 22h de um concerto anun-ciado prás 19h. E já haviam sido genero-samente cantadas, durante cerca de ho-ra-e-meia, uma quinzena de temas pe-los miúdos do grupo Lev'Arte do Luban-go (...a noite tinha, na verdade, começa-do com o pré-encanto de os ouvir cantar.Nem o barulho dos talheres nos pratos edas conversas desprendidas puderamimpedir que sentíssemos a emoção cau-sada pela escolha que fizeram para ini-ciar a sua introdutória actuação: saiuum conseguido "O que eu quero", can-ção que teima tanto em levar às lágri-mas aqueles que gostávamos tanto dotão querido arquitecto-músico... E a ci-dade é orgulhosa daqueles seus miúdosque se reúnem todas a semanas, feitospirilampos, e insistem em levar a artepara si e levar a arte para todos os quedela precisam, lutando por dias de solmais quente, raiando paz pão e amor.

São uns miúdos bonitos, simpáticos,motivados pelo que fazem, humildes ecarregando consigo as esperanças e asangústias pelas inaceitáveis dificulda-des com que toda a sua geração é – dolo-rosamente, depois de 44 anos de inde-pendência – obrigada a viver e que, ain-da assim..., são tão bons a cantar."Ai ai ai, ié.../ Nas margens do rio Zai-re/ Nas margens da minha terra/ Nas-ceu a mulher mais bela, mulher maislinda...". Prosseguia o canto, como umlamento, e ficou-se com a nítida sensa-ção que algo especial estava a aconte-cer. Como se, sonhando, estivéssemos aver o colibri a bater as suas asas para seimobilizar no ar e desatar a cantar empleno meio da noite. Os nossos sentidosestavam convocados. Os ouvidos sepredispuseram. Os corpos na plateiaajeitaram-se nas cadeiras para melhorescutar. E quando se chegou à última es-trofe daquela primeira parte cantada("Não tenho poema para te dedicar/ ésó o ritmo que eu tenho pra te dar..."), osinstrumentos calaram-se, sincroniza-dos, para uma brevíssima pausa, um,dois, três segundos..., e nem tivemostempo para manter a respiração sus-pendida. Começara a fluir um som cujoritmo aos poucos foi definindo a cauda-musical daquela melodia com que oconcerto nascia. Já não viria mais voz,apenas os sete instrumentos. Que seapoderaram do tempo e parecia que se

deixavam levar pelas águas do majesto-so rio-fronteira que artisticamente de-cidiu desviar-se do seu leito e passarpelo local onde a Rainha Ginga nasceu.Retomada a respiração, reparámos queos olhos de Teddy Nsingui se fixaram nosorriso apenas disfarçado de BottoTrindade, sentados lado a lado, suasquatro mãos dialogando com uma cum-plicidade comovente: as guitarras deBenguela e de Maquela do Zombo ti-nham começado ali a celebrar as suasorigens. O som dos solistas foi logo-logoacompanhado por uma batida alegre-mente "congolesa" que o Dinho Silvaconseguiu tão bem gerar, acariciandoapaixonadamente com as baquetas ascaixas e os pratos da sua bateria. A co-brir o fundo do ritmo, agitando-se atrásdo cantor, como que para lhe manter aalma aquecida ao longo do concerto, as4 mágicas mãos de Joãozinho Morgadoe de Mick Trovoada afagavam as congascom o consolidado andamento e as va-riantes que traziam de longínquos car-navais do BêÓ, e das margens do Rio Ca-vaco. E no seu cantinho, de onde podiaolhar para todos os seus mais velhoscompanheiros no palco, também senta-do, especialmente concentrado na suasobriedade e na sua responsabilidadede conduzir o compasso daquela codamusical, Mias Galheta sabia que o desti-no daquele concerto dependia da afina-ção, da harmonia e da satisfação em queaquela primeira música resultasse: to-
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FERNANDO NEYA HUILIPENY

Passavam já 3 dias do concerto. O músico e cantor decidiu ficar mais um pouco nas Terras Altas do Sudoestepara se sentir em harmonia com o lugar e consigo mesmo. Como ele gosta de fazer. Deixando o seu coração seabrir para o mundo, e a mente ao universo. Que dali, daquelas alturas, lhe pareceu estar mais perto. Comoquando, na noite anterior, ficara a contemplar o céu estrelado que só a Humpata oferece...

Levarte

... e o beija-flor, que canta cantos
de encantar!

FOTOS CEDIDAS



dos confiavam na sua arte de pautar oritmo com o som da sua viola-baixo, quelhe saía como a água profunda, a quecorre viscosa, raspando o leito do rio.A cauda do vestido da nossa Raínha fi-cou sublimemente definida, os minutosprolongaram-se como uma desejada afi-nação de instrumentos, de respirações ede aquecimento no palco. Na platéia, pa-raram todos de comer e até as criançasse encostaram ao colo dos seus pais e fa-miliares. Viraram-se os olhos todos parao palco. Estava claro, ninguém estava àespera que se nos fossem brindar, "de re-pente", com uma saudação assim. A boamúsica tem essa vantagem exclusiva epoderosa de penetrar-se-nos pelos ouvi-dos. E de mobilizar cada célula do nossocorpo. Todos os ouvidos se concentra-ram naquele ritmo de guitarras africa-nas e de batidas da nossa terra. Até a vin-da-de-tão-longe Nossa Senhora do Mon-te – quem, que remédio, também ficou aser da nossa terra –foi apanhada despre-venida. Mesmo fora da sala, foi vista a ba-lancear-se na rigidez da sua estátua. Ju-ram os miúdos que estavam lá perto:conseguia gingar. Os espectadores e con-vivas esqueceram-se, como que mágica-mente, das vicissitudes de tudo, das ma-lambas das suas vidas, e só não se emo-cionou quem não podia mesmo. Waldemar Bastos só sabia que voltarao Lubango neste Agosto tinha inevita-velmente de significar algo de especial.Não tinha tido tempo de perceber bem oque era, só o sentiu no dia anterior, quan-do aterrara na Mukanka. E naquele mo-mento em que o concerto arrancou, sou-be perfeitamente que não precisava devoltar a colocar a voz naquele intróito.Sentado no seu tabouret, diante daquela"velha guarda" de músicos de excepção,fechou os olhos e sorriu apenas. Masapesar de se ter calado, continuava asoar uma "voz". Nítida, deitada sobre aaconchegante harmonia que produziamos seus músicos. Todos percebemos:quem continuava a cantar era a sua gui-tarra de Mbanza Congo, de ali... de onde,segundo ele, nasceu a música africana. Equando já soavam os últimos acordes dacauda daquela primeira peça musical,quando o volume dos instrumentos cari-nhosamente baixava, nós vimos: os mú-sicos olharam-se todos uns para os ou-tros e parecia que concluíam, sem se fa-larem, que estava garantido o sucessodaquele concerto. Os corações ficaramavisados. Algo de excepcional se haveriade produzir nessa noite. Quando a músi-ca é assim...! Quem sabe, se à leitura des-tas linhas já alguns leitores consigam an-tecipar a tecnologia de algum amanhã econsigam ter estado naquela sala e agoraouvem a música que aqui se tenta escre-ver... (a composição "Rainha Ginga" foipela primeira vez gravada em Nova York,em 1997, como parte do álbum "Pretaluz", ou "Black light").O resto do concerto, as duas horas e talde sons e de música, foi apenas daquelesmomentos em que nos congratulamosde termos podido estar lá, como quandose cruza sem querer com a felicidade.Nos sete pares de mãos que fizeram soaraqueles instrumentos durante cerca de2 horas e meia, circula um sangue carre-gado da arte e da sabedoria musical danossa terra. Músicos de primeira. Desde

as mesas da plateia, ficámos simples-mente maravilhados.O concerto teve lugar na sexta-feira 9de Agosto, na localmente conhecida salaEnigma, um formato de sala de bailes ede cerimónias sociais, na cidade do Lu-bango. Sala que tem um toque arquitec-tónico que se insere bem no que esta ci-dade quase sempre nos acostuma: obom gosto. Sala que vem prestandomuitos serviços à cidade, ao longo dosúltimos anos.
WALDEMAR BASTOS E O LUBANGOA canção "Lubango" – que acabaria na-turalmente por ser cantada várias vezesnaquela noite – foi composta há 40 anos,durante uma visita que fizera à provín-cia da Huíla. Mas só quando, poucosanos mais tarde, chegou ao Brasil, é quea juntou a sete outras canções que, emmomentos diferentes ao longo daquelesanos, se foram armando, e que resulta-ram no seu primeiro disco. Que integrouao todo 8 temas musicais: quatro no "La-do A" e quatro no "Lado B", oferecidascom uma capa de praia e juventude.Reconfortou-nos ver que mantém amesma tranquilidade e a mesma sabe-doria, quando anunciou ao público queo veio ver: "vou cantar-vos algumas mú-sicas do novo disco que estou a prepararpara este ano, para ver como vocês, pú-blico, reagem..., para ver se gostam. Voucantar as músicas antigas que não possodeixar de cantar aqui, mas quero experi-mentar umas novas, de um álbum que játenho quase pronto e que sairá ainda es-te ano. Já tenho o título, mas não vos vourevelar ainda...". Acabou por cantar ape-nas duas novas canções.A meio do concerto, quando terminoua primeira das vezes em que cantou "Lu-bango" parecia que o víamos meditar eperguntar-se: "Mas porquê aqui? Por-quê o Lubango?". Vimo-lo a sorrir. Coi-sas inexplicáveis, mistérios da sua exis-tência que começaram com o legado detocar guitarra de uma certa maneira quelhe deixou Mbanza Congo, à sua nascen-ça. Reacomodou-se no tabouret e recon-fortou-se pela sensação de felicidadeque lhe davam os dias recentemente – efinalmente – passados a visitar a cidadeonde nasceu, quando ainda se chamava

São Salvador do Congo, e onde não tinhapodido regressar ainda. Fechou maisuma vez os olhos e reviveu os momentosem que se ajoelhou, ao pisar a terra queem seguida beijou. A humidade do arquase subequatorial que ali o invadiratrouxera-lhe uma sensação nunca vivi-da antes, de pertença e de liberdade. "Omundo tem sido generoso para mim...Como tantos outros, sofri e sofreram osmeus, chorei e revoltei-me, mas há umarazão para o sofrimento, que tentei ex-plicar num discurso diplomático queme convidaram a proferir há algunsanos em Berlim, onde regressei comgosto. Socorri-me do poeta carioca doséculo XIX, Francisco Octaviano de Al-meida Rosa: 'quem passou pela vida enão sofreu/ só passou, mas não viveu'".E as lágrimas que de repente lhe hume-deceram o rosto obrigaram-no a parar amúsica. Mas já tinha avisado o públicodaquela noite: havia algo de especialque trazia dentro de si e que ele queriacontar. Que o público não se deixasse en-ganar. Não conseguiu evitar que a longacaminhada, que o levara tão longe nasua carreira, lhe trouxesse as lágrimasao estar ali. Carregavam sem dúvida osal de todas as dificuldades que tempe-raram a sua vida, as incompreensões einfortúnios vividos, as tragédias queafectaram a sua família, mas eram lágri-mas de felicidade. Nos disse sem dizer.Lágrimas que reflectiam o orgulho deuma vida persistentemente construída,e ao mesmo tempo abençoada. Lágri-mas que brilhavam especialmente nes-sa noite por querer anunciar ao seu pú-blico que estava a vir ao mundo, naquelemesmo momento do concerto, o seu pri-meiro neto, lá longe em Los Angeles.Mas secaram-se-lhe quase de seguidaao sentir, vindo de traz de si, a vibraçãosilenciosa dos acordes que lhe enviavamos seis músicos: todas aquelas dozemãos tinham de repente parado quandoele começara a falar e não tinha havidosom por uns instantes, as cordas de to-das as guitarras se imobilizaram, as con-gas repousaram, e as baquetas nem semexiam. Tentou contar ao público o quesentia naquele momento da sua vida eas palavras saiam desajeitadamente. Edepois, com pudor, sem desculpas, amúsica recomeçou devagarinho e o con-certo prosseguira. O público estava comele. Se o Lubango tem morango...A vez anterior que estivera no Luban-go havia sido em 2005, levando a BandaMaravilha consigo. Haviam tocado nopavilhão desportivo da cidade e regres-

saram com o sabor estranho de se termobilizado um público tão reduzido.Também desta vez foi pouco mais deuma centena e meia de pessoas que as-sistiram ao concerto. Quem sabe se umdia não haverá de sair de Mbanza Kongopela estrada e cantar no Ambriz, em Ca-tete, no Dondo, na Gabela e em PortoAmboim. Novamente cantar no Lobito eem Benguela, cantar no Chongorói, emCaluquembe e em Cacula, para terminarna Mapunda do Lubango, um concertona Tundavala, oferecendo-nos uma ver-são de Lalipô em nyaneka!? Tournéesque se espera ser possível fazer no paísum dia, com os companheiros de músicaque queiram e possam, e que lhe pro-porcionem o contacto directo com a po-pulação, para permitir à música real-mente desempenhar o papel que elegostaria que desempenhasse.Podemos nos orgulhar, como país, portermos músicos com um talento tãogrande e que aperfeiçoaram a sua artecomo uma necessidade vital, como umdever de existência, como uma posturaética na vida. Muitos têm de fazer da artemusical, dos discos, dos concertos, umaforma de trabalho, para viver, para sub-sistir. Mas trabalhar a produzir arte e mú-sica de qualidade devia ser algo diferente.O nosso mundo artístico deveria permi-tir mais do que o modelo comercial e deprotagonismo onde subir à ribalta é maisimportante que seguir um caminho, umprojecto artístico. A ideia de homenageara guitarra africana é um caminho queWaldemar Bastos escolheu para um dosseus projectos, talvez o principal. Juntar otalento de guitarristas nossos e de além,de diferentes origens e de diferentes esti-los, e embrenhar a música de uma africa-nidade que, segundo ele, nasceu emMbanza Congo. Há variadas maneiras devalorizar a nossa música e dela extrair amensagem que pode levar. Às almas ca-rentes de espiritualidade e embrenhadasde uma ocidentalidade resistentementedominadora. O que faz falta é que o traba-lho, a dedicação, a profundidade e a sin-ceridade prevaleçam. Quantos projectosdestes fazem falta! Que exponham e po-tenciem o talento e o amadurecimentoque só se consegue com carreiras tempe-radas pelo tempo. E que têm muito paraensinar. Para nos dar.Os músicos que Waldemar Bastostrouxe ao Lubango e que permitiram es-te concerto têm em si mesmos a capaci-dade individual e colectiva de represen-tar o que de mais importante há no nos-so sentimento de angolanidade. Alguns
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outros excelentes baixistas, guitarristase percussionistas angolanos poderiamter estado no lugar dos que vieram. Háque apoiá-los todos, que respeitá-los.Todos os que merecem esse respeito. Háque respeitar, valorizar e saber recebero que nos dão, todos os músicos de qua-lidade da nossa praça. Que tocam todosos demais instrumentos. E os que can-tam e compõem. E que seguem um ca-minho original. O resto, ainda que ne-cessário, é entretenimento. Já bem nosavisou o respeitado Kota Amadeu Amo-rim, há que cuidar da identidade, a nos-sa música tem corrido o risco de deixar,aos poucos, de ter de ver com os lugares,com a cultura e com o ambiente socialonde as almas das pessoas habitam. Eque agora, com tantas décadas passadasdesde as contribuições como a do NgolaRitmos, num tempo em que tudo é tãorápido e "tecnológicamente" tão fácil, épreciso registrar e escrever,  estudar eaprofundar o que se conseguiu de ver-dadeiramente importante, ao longo detantos anos de talento. E porque nãoacademizar? A nossa música urbana éparte importante do nosso patrimóniocultural. Investigá-la cientificamente edifundi-la é valorizar-nos a nós pró-prios. É preciso trabalhar a sério... – esaibamos escutar a sábia voz que vem

das congas do Tio Amadeu.
as músicas e os músicos
do concerto do LubangoNo concerto do Lubango foram ofereci-das uma vintena de músicas. A combi-nar com as populares Colonial, Muxima,Mbirim mbirim e Tata ku matadi, Wal-demar Bastos propôs as suas incontor-náveis Angola minha namorada, TerezaAna, Mungueno, Carinho, Olhar desteteu olhar, Aurora, Margarida, Marim-bondo, Ndanpandula, Pitanga madura ea sua versão de Humbiumbi yangue.Destas todas, seis pertencentes ao pri-meiro disco ESTAMOS JUNTOS (de ondesó não cantou Carnaval e Velha Chica). Eacrescentou ao concerto as novasMbanza Kongo e Tira poeira.
tocaram com WaLdemar
bastos  (da esquerda para
a direita no paLco):Teddy Simão Nsingui, guitarra solo e rit-mo, nasceu em 1954 em Maquela doZombo, filho de pais angolanos que seexilaram no Congo. Foi onde começou adedicar-se à música, sendo a sua primei-ra paixão o canto coral. Cedo elegeu aguitarra e aprendeu a "harmonia congo-lesa" de grandes mestres locais. Aindano Congo, as suas primeiras bandas fo-

ram Les Bêbés, Sakayonça e Sosolisso.Regressada a família ao país em 1976,integrou a banda Interpalanca, de Mata-didi Mario, e depois a Instrumental Pri-meiro de Maio onde ficou até aos iníciosdos anos 1990. Actualmente é um mem-bro efectivo da Banda Movimento.José Martins "Botto" Trindade, com-positor e guitarrista solo e ritmo, nasceuem 1951 em Benguela. Vem de uma fa-mília  de músicos onde se destacaramJosé Cordeiro (Gambás do Ritmo) e o ta-lentoso irmão e mestre Kinito Trindade(Semba Tropical e Madizeza), que a mú-sica angolana perdeu em 2010. Foi emBenguela onde começou a sua carreiraartística, destacando-se como guitarris-ta no conjunto Os Bongos, do Lobito.Desde 1976 em Luanda, grava com OsKiezos as suas célebres peças "Benguelalibertada" e "Memórias de Guy". Inte-grou as bandas Aliança Fapla-Povo, Ins-trumental Primeiro de Maio (onde secruza, pela primeira vez com TeddyNsingui), Semba Tropical, Banda Wel-witchia (com o seu irmão Kinito e João-zinho Morgado) e Banda Maravilha. Éactualmente "free-lancer".Miguel "Mick" Trovoada, percussio-nista, compositor, produtor musical acti-vista socio-cultural, nasceu em Luandaem 1963 mas cresceu, desde a tenra infân-

cia, em Benguela. Inicia a sua carreira ar-tística em Portugal, para onde foi viver em1983, começando pelo teatro e dança,com o grupo Kalandula. Integrou váriosprojectos musicais de entre os quais sedestacam os Maricongas, Ngoma Makam-ba, Kadance e Ébano. Tocou pela primeiravez com Waldemar Bastos em 1991 e des-de então têm trabalhado frequentementejuntos. Evolui actualmente como "free-lancer", integrando - com a sua panópliade instrumentos de precursão (algunsconcebidos e fabricados por ele próprio) -bandas de vários músicos de Angola, Ca-bo-Verde, Moçambique e Portugal.João Lourenço Morgado, percussio-nista, nasceu em Luanda em 1947, numlar marcado pela prolífera musicalidadeda sua mãe Tantonica (Antónia JoãoMartins) e de seu pai, o conhecido sanfo-neiro Mestre Geraldo dos carnavaisluandenses. Traz as mãos temperadasdesde a sua infância e haveria de come-çar a tocar profissionalmente na bandaOs Negoleiros do Ritmo que ofereceramà música urbana o célebre "Minha cida-de é linda". Continuou a sua carreira to-cando com Os Merengues, Semba Tropi-cal, e foi fundador de Madizeza e da Ban-da Maravilha (com Kinito e Botto Trin-dade). Ao longo da longa carreira, assuas congas têm acompanhado a músi-ca dos mais destacados compositores ebandas angolanas e de todo o chamadoespaço lusófono da música.Helder "Dinho" Silva, baterista, nascidoem Luanda em 1963, começou a sua pre-coce carreira tocando no conjunto da As-sociação dos Estudantes do Ensino Se-cundário (AESL), no Maculusso nos fi-nais dos anos 1970. A sua bateria vibroudepois em numerosos grupos ao longodas décadas seguintes: Aliança Fapla-Po-vo, Afro Sound Stars, Grito di Povo e Ins-trumental Primeiro de Maio. Integroutambém as bandas SOS e Merengues. EmPortugal tocou com os Irmãos Verdades,com Eduardo Paím e Paulo Flores, e des-tacou-se ainda na Kussondola, TropicalBand e sobretudo na Tabanka Jazz. Free-lancer, toca actualmente com as bandasde Yuri da Cunha e Waldemar Bastos.Jeremias "Mias" Galheta, guitarrista-baixo, nasceu em Porto Amboim em1969. Começou a sua carreira musicalincorporando o conjunto Os Ekos, e de-pois na banda Zimbo. Tocou em váriasbandas como o Grupo da Banca e a Ban-da Maravilha e actualmente integra aBanda Movimento, com Teddy Nsingui.Tocou pela primeira vez com WaldemarBastos no "Show do Mês" que teve lugarem Dezembro de 2018, em Luanda.
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Descoberto em 2016, mas ape-nas agora semana objecto deuma publicação na revista Na-ture, esse crânio chamado MRD per-tence à espécie Australopithecus ana-mensis, a mais antiga da família nu-merosa de Australopithecus e, por-tanto, nossa. Como tal, o MRD deve re-ceber a nossa total consideração. E,no entanto, que boca!O topo do crânio tem uma crista sagi-tal bem desenvolvida. Seu rosto é robus-to, longo e prognóstico. Seus caninos al-tamente desenvolvidos assustariam umrottweiler; as mastóides estão inchadas.E, especialmente, a cebola, que coincidecom o opistocranião, está próxima do ní-vel do plano horizontal de Frankfurt (is-so é para os especialistas!). Claramente,ele tem o nariz de um boxeador esmaga-do. E com isso, um cérebro em miniaturade 370 cm3, um terço do nosso. Uma bo-ca de macaco, mas, bom, respeito, este éum dos nossos ancestrais!De fato, pela primeira vez, pudemoscolocar um rosto na espécie A. ana-mensis que tínhamos até agora apenasalguns fragmentos de maxilar, mandí-bula, tíbia, raio, dentes ... Um rosto quefoi reconstituído graças ao conheci-mento de um especialista em gênero. Eeste confirma que seu dono pertenciaa uma espécie mais primitiva que a deAfarensis . Sim, você sabe, a famosa Lu-cy, com 3,18 milhões de anos, co-des-coberta por Yves Coppens . Contatada,enfatiza o grande interesse dessa des-coberta ", que confirma definitivamen-te a existência de Anamensis.
UM CRÂNIO REMANESCENTE
DE TOUMAÏJean-Jacques Hublin , diretor do depar-tamento de Evolução do Homem noInstituto Max-Planck e professor doCollège de France, acrescenta que é umjovem paleoantropólogo de sua equi-pe, Stéphanie Melillo, que é co-signatá-rio do artigo. na natureza . "Pela pri-meira vez, essa descoberta de Johannèse Stéphanie permite ver as característi-cas da anamensis . Podemos ver a evo-lução de um para o outro. MRD é ummacaco um pouco maior que Lucy. "Entende-se, portanto, que A. ana-mensis evoluirá para A. afarensis .

Mas há um grande problema de na-moro, já que a MRD tem 3,8 milhõesde anos, enquanto um fragmento ós-seo frontal de A. afarensis tem 3,9milhões de anos atrás. Alguém podeser mais velho que o pai? Sim, res-ponda a Coppens e Hublin. "Isso nãome incomoda, responde a primeira, aevolução não é linear, assume a for-ma de uma inflorescência. A. afaren-sis poderia muito bem ter se desen-volvido localmente a partir de umgrupo de A. anamensis , enquanto oresto da população continuou suaexistência sem alterações. "

Por outro lado, há uma observaçãoque parece mais interessante aosolhos do nosso paleontólogo nacio-nal: é o grande comprimento de seucrânio que "lembra o de Toumaï". Noentanto, o crânio de Toumaï, datadode 7 milhões de anos e descoberto em2001 no Chade , deve pertencer às es-pécies mais antigas da linha humana.Este é um argumento adicional a favorda linhagem: Toumaï, Australopithe-cus , homo habilis, até ao homem. Pouco a pouco, os paleoantropólo-gos reconstroem a extraordináriaabundância de espécies que resulta-

ram em seres humanos modernos. To-do osso, todo crânio descoberto porescavação aleatória é uma peça de umquebra-cabeça que certamente possuicentenas deles. E há muito a descobrir."Os que temos nos dão uma vaga idéiada evolução de nossa espécie. Além de3,5 milhões de anos, os fósseis aindasão raros e podem fornecer apenasuma imagem tendenciosa da realida-de ", conclui Jean-Jacques Hublin, que,devemos lembrar, descoberto emMarrocos os fósseis mais antigos daespécie Homo sapiens , datados de300.000 anos atrás.
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O que tem a minha boca de
mais velho australopithecus?
O primeiro crânio do Australopithecus anamensis foi descoberto. Com 3,8 milhões

de anos, parece um grande macaco, mas é um dos nossos ancestrais.
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Os discursos actuais sobre o quese chama de Antropoceno su-blinham o papel que os sereshumanos desempenham na transfor-mação histórica do mundo biofísico ena crise ambiental global, geran-do assim uma nova era geoló-gica. Há vários debates so-bre o início dessa era:ela teria se iniciadocom a presençahumana noplaneta,com a con-quista das Américas a par-tir do século 15, com a industrializa-ção no século 19, ou somente emmeados do século 20?A própria noção de Antropocenovem provocando discussões em tornodos problemas ambientais em escalaglobal. Em consequência disso, ocor-reu uma mudança nas ciências huma-nas e sociais, bem como uma reformu-lação de seus fundamentos concei-tuais, metodológicos e políticos: a na-tureza tornou-se parte das análiseshistóricas e sociais. Essa mudançapermite uma incidência directa do co-nhecimento académico nos contextosde tomada de decisões globais, nacio-nais ou locais relacionadas com pro-blemas ambientais actuais, bem comoaos consequentes conflitos socioam-bientais relativos às mudanças climá-ticas, à redução da biodiversidade eaos extractivismos relacionados como consumo capitalista.Na América Latina, o debate sobre oAntropoceno não se desenvolve damesma forma que na Europa ou nosEstados Unidos. Isso pode ser em par-te explicado pelo facto de que a noçãode Antropoceno está centrada em pro-blemas globais que requerem respos-tas globais às custas de histórias locaisde desapropriação territorial e am-biental. De facto, a noção de Antropo-ceno poderia ignorar as relações depoder e o carácter específico das desi-gualdades sociais e das transforma-ções ambientais no contexto latino-americano. Além disso, a narrativa do

Antropoceno ignora comfrequência outras perspectivasculturais e sistemas de conheci-mentos. Esses sistemas e pers-pectivas apoiam-se em relações diver-sas entre humanos e não-humanos,em contextos históricos particulares.Na América Latina, é necessário consi-derar a análise dos processos de ex-tracção a partir do período colonialaté o século 21 – processos esses queaumentaram as desigualdades so-cioambientais, respondendo a uma di-nâmica económica particular, ou seja,à lógica do capitalismo que vem ge-rando transformações globais-locais.
CAPITALOCENO 
OU ANTROPOCENO?Diante disso, é preciso abrir um deba-te sobre as implicações dos conceitosde “Capitaloceno” e “Antropoceno”. OCapitaloceno surge como uma críticada noção de Antropoceno, ao conside-rar que a acção humana é sempre per-passada por relações políticas e eco-nómicas de poder e desigualdades nocontexto do capitalismo global. O Ca-pitaloceno ressalta, portanto, como asvalorizações económicas capitalistasde apropriação da natureza e de terri-tórios, e não apenas as acções huma-nas directas, são a causa das transfor-mações ambientais.Não obstante, existem também dife-rentes aproximações ao conceito doAntropoceno que têm origem naAmérica Latina. Algumas perspecti-vas consideram que o Antropocenopermite fazer um diagnóstico críticodos efeitos do desenvolvimento e docapitalismo. Outros o vêem como uma

oportunidadepolítica de repen-sar as relações so-ciais a fim de construirnovas relações com o am-biente. Especialmente o mani-festo Antropoceno en Chile. Ha-cia un nuevo pacto de convi-vencia, assinado em 2018 poracadémicos e activistas chile-nos e de outros lugares domundo, oferece propostas crí-ticas para repensar os contextossociais, políticos e ambientaistendo em vista uma nova consti-tuição para o planeta. Esta implicaum “pacto de convivência” baseadoem diversos princípios. Trata-se deuma proposta de vida comum, reco-nhecendo a existência de todas as es-pécies e sua diversidade, bem comode seus modos de viver, pensar e ac-tuar em contextos situados e localiza-dos. Também é um chamado paracriar novas possibilidades de ser e defuturos mediante a reorganização davida colectiva, dos bens comuns e daspolíticas públicas baseadas na justiçasocioambiental, transdisciplinar, naeducação, na arte e na espiritualida-de. Esse manifesto quer superar osconflitos socioambientais actuaiscriando um mundo diferente.Os debates tanto em torno do Antro-poceno como do Capitaloceno sãouma oportunidade política para re-pensar a relação do ser humano coma natureza. Eles também permitemabrir diferentes discussões e convo-car pessoas de distintas trajectórias,culturas e perspectivas a participarda construção de novas noções e prá-ticas no que diz respeito à natureza,ao Estado, aos direitos de seres hu-manos e não-humanos. Além disso,eles permitem propor reconfigura-ções territoriais, ambientais e cultu-rais que acarretem propostas alter-nativas aos extractivismos e sua rela-ção com os territórios globais-locais,reformulem as relaçõesnatureza/cultura e gerem uma mu-dança profunda nas actuais relaçõesdo ser humano com a natureza.

Ora, discursos como os menciona-dos acima exigem buscar opçõestanto individuais como colectivaspara repensar o capitalismo e inclu-sive retomar os princípios filosófi-cos de relacionamento com o entor-no, por exemplo, dos povos indíge-nas e das sociedades que estabele-cem outro tipo de relação não basea-da em processos de apropriação eco-nómica da natureza. A partir de uma perspectiva latino-americana, no que concerne aos mo-delos do Antropoceno e do Capitalo-ceno, é preciso examinar as implica-ções em âmbitos territoriais, ambien-tais, culturais e de género, e na formacomo se produzem conhecimentosque incidam nas políticas globais. Issoimplica repensar e, de facto, descolo-nizar a categoria de “natureza” e a for-ma através da qual se produzem co-nhecimentos, bem como as relaçõesde poder que perpassam a interacçãoentre seres humanos e não-humanosa fim de repensar a questão ambientala partir de uma perspectiva plural ediversa._________________________Astrid Ulloa é doutora em Antropo-logia pela Universidade da Califórniaem Irvine e professora do Departa-mento de Geografia da UniversidadeNacional da Colômbia.Copyright: Copyright: Goethe-Insti-tut Kolumbien, Abril de 2019

A era do ser humano
vivemos no capitaloceno?
O conceito de “Antropoceno” enfatiza o papel do ser
humano na transformação do mundo biofísico e na
origem dos problemas ambientais globais. No entan-
to, no caso latino-americano, o conceito parece limita-
do, por ignorar o papel central das relações de po-
der e das desigualdades sociais. Seria o con-
ceito alternativo de "Capitaloceno" real-
mente superior?
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Na América Latina, o debate

sobre o Antropoceno não 

se desenvolve da mesma

forma que na Europa ou nos

Estados Unidos.

“

“



Numa manhã de Outubro de2006, um jovem apoiou o ca-minhão na garagem de uma es-cola de um cómodo. Ele entrou na es-cola e depois de ordenar que os estu-dantes, o professor e alguns outrosadultos saíssem, ele alinhou 10 meni-nas, com idades entre 9 e 13 anos, eatirou nelas. O horror irracional da-quele ataque atraiu a imprensa inten-sa e sustentada, bem como, mais tar-de, livros e filmes. Embora houvesseoutros dois tiroteios nas escolas ape-nas alguns dias antes, o que tornou es-se massacre especialmente notável foio fato de que sua paisagem era uma co-munidade Amish - notoriamente pací-fica e, portanto, o local mais imprová-vel para tal violência.Antes de a narrativa rastrear o mas-sacre ter sido esgotada na imprensa,outro trilho apareceu, um que era con-siderado bizarro e de algum modo tãochocante quanto os assassinatos. A co-munidade Amish perdoou o assassino,recusou-se a buscar justiça, exigir vin-gança ou até mesmo julgá-lo. Eles visi-taram e confortaram a viúva e os filhosdo assassino (que não eram Amish),assim como abraçaram os parentesdos mortos. Surgiram várias explica-ções para seu comportamento - suaaversão histórica a matar qualquerpessoa por qualquer motivo e suasconvicções separatistas. Mais precisa-mente, a comunidade Amish não tinhanada ou muito pouco a dizer sobre a in-vestigação externa, exceto que era o lu-gar de Deus para julgar, não o deles. E,como se advertiu, “Não pense mal des-te homem”. Eles não realizaram confe-rências de imprensa e não se submete-ram a entrevistas na televisão.Seu silêncio após o massacre, junta-mente com sua profunda preocupaçãopela família do assassino, pareceu-mena época característica da genuína“bondade”. E fiquei fascinado com otermo e sua definição.Pensadores, dos quais nenhum eratão desinformado como eu, há muitotempo analisam o que é bom, o que ébom e quais são ou podem ser suasorigens. A miríade de teorias que li medominou e, para reduzir minha confu-são, achei que deveria pesquisar o ter-mo "altruísmo". Rapidamente me vinuma jornada frustrante em direção auma infinidade de definições e contra-

definições. Comecei pensando no al-truísmo como uma versão mais oumenos fiel de sua raiz latina: alter / ot-her; compaixão altruísta pelo “outro”.Esse caminho não era apenas estreito;Isso levou a um pântano de interpreta-ções, análises contrárias e dúvidas. Al-guns desses argumentos propunhamexplicações completamente diferen-tes: (1) O altruísmo não é um ato ins-tintivo de abnegação, mas um ensina-mento e aprendizado. (2) O altruísmopode realmente ser narcisismo, apri-moramento do ego, até um distúrbiomental se manifesta em um desejo de-sesperado de pensar bem em si mes-mo para apagar ou diminuir a auto-aversão. (3) Algumas das teorias maisinstigantes vieram da bolsa de estu-dos que investiga o DNA, se você qui-ser, buscando evidências de um geneembutido disparando automatica-mente para permitir o sacrifício de simesmo em benefício dos outros; umaespécie de irmão ou irmã da “sobrevi-vência do mais apto” de Darwin.Exemplos de confirmação ou contra-dição da teoria darwiniana vieramprincipalmente dos reinos animal einseto: esquilos deliberadamenteatraindo predadores para si mesmospara avisar os outros esquilos; avestambém e especialmente formigas,abelhas, morcegos todos a serviço dacolônia, do coletivo, do enxame. Essecomportamento é muito comum entreos seres humanos. Mas a questão colo-cada é se esse sacrifício por parentes-co e / ou comunidade é inato, cons-truído, por assim dizer, em nossos ge-nes, assim como a conquista indivi-dual dos outros é considerada um im-pulso natural e instintivo que serve àevolução. Existe um gene "bom" juntocom um gene "egoísta"? A questão adi-cional para mim era a competição en-tre o gene e a mente.Confesso que não fui capaz e não es-tava preparada para entender muito doconhecimento sobre o altruísmo, masaprendi algo sobre seu peso, sua urgên-cia e sua relevância e irrelevância nopensamento contemporâneo.Mantendo esses Amish em mente, fi-quei imaginando por que a narrativadaquele evento, na mídia impressa e vi-sual, rapidamente ignorou o assassinoe as crianças abatidas e começou a seconcentrar quase exclusivamente nochoque do perdão. Como observei an-teriormente, os disparos em massa nas

escolas eram talvez muito comuns;Houve dois tiroteios em outros luga-res durante a mesma época, mas arelutância da comunidade Amishde clamar por justiça / vingança/ retribuição, ou mesmo de jul-gar o assassino, foi a históriaconvincente. O choque foi que ospais das crianças mortas se es-forçaram para consolar a viúvado assassino, sua família eseus filhos, para angariar fun-dos para eles, não para si pró-prios. Da resposta da comuni-dade vitimizada a esse exem-plo quase clássico do mal,além de sua recusa em culpar,o elemento mais extraordi-nário foi o silêncio.É claro que pensar embondade implica, na verda-de requer, uma visão deseu oposto. Eu nunca estiveinteressado ou impressio-nado com o mal em si, mastenho me confundidocom o quão atraenteele é para os ou-tros. Estou

atordoado com a atenção dada a cadasussurro e grito. O que não é negar suaexistência e devastação, nem sugerirque o mal não exige confronto, massimplesmente se perguntar por queele é tão adorado, especialmente na li-teratura. É sua teatralidade, seu traje,seu spray sanguíneo, a satisfaçãoemocional que vem com sua investiga-ção mais do que com seu colapso? (Ahistória final do detetive, o paradigma

do mistério do assassinato.) Talvez se-ja assim que danças, a música que ins-pira, suas roupas, sua nudez, seu dis-farce sexual, seu uivo apaixonado eseu perigo. A fórmula na qual o malreina é ruim contra o bom, mas o bara-lho está empilhado porque a bondadena literatura contemporânea pareceser equiparada à fraqueza,O mal tem uma audiência de grandesucesso; A bondade espreita nos basti-dores. O mal tem fala vívida; Bondademorde a língua. É Billy Budd, que só podegaguejar. É o Michael K de Coetzee, comum látex que tanto limita seu discursoque a comunicação com ele é virtual-mente impossível. É Bartleby, de Melvil-le, confinando a linguagem à repetição. Éo Benjy de Faulkner, um idiota.Ao invés de vasculhar a linguagemrequintada e persuasiva das religiões -todas as quais imploram aos crentesque classifiquem a bondade como amais alta e santa das realizações hu-manas, e muitas das quais identificamseus santos e ícones de adoração co-mo exemplos de puro altruísmo - eudecidi me concentrar Sobre o papelque o bem desempenha na literaturausando minha própria linha de traba-lho - ficção - como um teste.Nos romances do século XIX, inde-pendentemente de que atos de per-versidade ou indiferença cruel contro-
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Bondade: altruísmo 
e imaginação literária

É claro que pensar em bon-

dade implica, na verdade re-

quer, uma visão de seu

oposto. Eu nunca estive in-

teressado ou impressiona-

do com o mal em si, mas te-

nho me confundido com o

quão atraente ele é para os

outros.

“

“

TONI MORRISON  

Em 2012, Toni Morrison falou na Harvard Divinity School sobre o te-
ma do altruísmo. Na palestra intitulada “Bondade: altruísmo e imagi-
nação literária”, Toni Morrison explorou como os autores iluminam os
conceitos do bem e do mal e examinou o tratamento da bondade nos
seus próprios romances. Publicada pela primeira vez no influente jornal
The New York Times, a 7 de Agosto de 2019, apresentamo-la ao público
angolano nestas páginas.

Repartindo saber e alegria
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lassem o enredo, o final era quase sem-pre o triunfo do bem. Dickens, Hardy eAusten deixaram todos os leitores comum senso de restauração da ordem edo triunfo da virtude, até mesmo deDostoiévski. Note que Svidrigailov em“Crime e Castigo”, exausto pelo seupróprio mal e pela linguagem que osustenta, fica tão entediado com seusatos terminais de caridade, que cometesuicídio. Ele não pode viver sem a lin-guagem do mal, nem dentro do silênciodas boas ações. Há exceções famosaspara o que poderia ser chamado deuma fórmula do século XIX investidaem identificar claramente quem ou oque é bom. Obviamente, “Dom Quixo-te” e “Candide”, ambos zombam dabusca pela bondade pura. Outras exce-ções a essa fórmula continuam sendoos enigmas da crítica literária: "BillyBudd" e "Moby-Dick", de Melville, queapoiam múltiplas interpretações so-bre o posto, o poder, o significado deque bondade é dada nesses textos. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom? Aca-be é um modelo para o bem, lutandocontra o mal até a morte? Ou ele é umaforça vingativa e ferida, superada pelanatureza indiferente, que não é boanem má? A inocência representada porPip que conhecemos é logo abandona-da, engolida pelo mar sem um murmú-rio. Geralmente, no entanto, na litera-tura do século XIX, quaisquer que se-jam as forças de malícia que o protago-nista enfrenta, a redenção e o triunfoda virtude foram sua recompensa. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom? Aca-be é um modelo para o bem, lutandocontra o mal até a morte? Ou ele é umaforça vingativa e ferida, superada pelanatureza indiferente, que não é boanem má? A inocência representada porPip que conhecemos é logo abandona-

da, engolida pelo mar sem um murmú-rio. Geralmente, no entanto, na litera-tura do século XIX, quaisquer que se-jam as forças de malícia que o protago-nista enfrenta, a redenção e o triunfoda virtude foram sua recompensa. Aconseqüência da inocência de BillyBudd é a execução. Ismael é bom?Acabe é um modelo para o bem, lutan-do contra o mal até a morte? Ou ele éuma força vingativa e ferida, supera-da pela natureza indiferente, que nãoé boa nem má? A inocência represen-tada por Pip que conhecemos é logoabandonada, engolida pelo mar semum murmúrio. Geralmente, no entan-to, na literatura do século XIX, quais-quer que sejam as forças de malíciaque o protagonista enfrenta, a reden-ção e o triunfo da virtude foram suarecompensa.Os romancistas do século XX não seimpressionaram. O movimento longede finais felizes ou a consagração dobem sobre o mal foi rápida e dura apósa Primeira Guerra Mundial I. Essaa ca-tástrofe era ampla demais, profundademais para ser ignorada ou distorcidacom um gesto simplista de bondade.Muitos dos primeiros romancistas mo-dernos, especialmente os americanos,

concentraram-se nas consequênciasirredimíveis da guerra - o dano quecausou aos seus guerreiros, à socieda-de e à sensibilidade humana. Nessestextos, os atos de pura bondade, se nãofrancamente cômicos, são tratadoscom ironia na melhor das hipóteses oucarregados de suspeita e improdutivi-dade na pior das hipóteses. Pensa-sena "Fábula" de Faulkner e nos comen-tários mistos que recebeu, a maioriados quais desdenhava o armistício de-liberado entre soldados em guerra detrincheiras, um contra o outro, motiva-dos por um caráter semelhante a Cris-to. O termo “herói” parece estar limita-do nos dias de hoje: os socorristas sedeparam com construções de fogo,companheiros atirando-se em grana-

das para salvar a vida dos outros, res-gatando o afogamento, os feridos.O mal agarra a plataforma intelec-tual e sua energia; exige exames cui-dadosos de suas conseqüências, suastécnicas, seus motivos, seus suces-sos, no entanto, de curta duração outemporários. O luto, a melancolia, aschances perdidas de felicidade pes-soal parecem frequentemente ser oconceito de mal da literatura con-temporânea. Isso mata o palco. Abondade senta na platéia e assiste,supondo que até tenha um ingressopara o show. Um exemplo muito con-vincente dessa obsessão com o mal é“O cemitério de Praga”, de UmbertoEco. Por mais brilhante que seja,nunca li uma fascinação mais profun-damente perturbadora com a nature-za do mal; perturbando precisamen-te porque é tratado como uma inteli-gência emocionante desdenhosa damonotonia e da estupidez das boasintenções. A literatura contemporâ-nea não está interessada em bondadeem escala grande ou até limitada.Quando aparece, é com uma nota dedesculpas na mão e tem dificuldadeem falar seu nome. Para cada “To Kill aMockingbird”, existe o “Wise Blood”de Flannery O'Connor ou “A Good Manis Difícil de Encontrar”, que impres-siona com um machado literário bemafiado. Muitos dos pesos-pesados dofinal do século 20 e início do século 21- Philip Roth, Norman Mailer, Saul Bel-low e assim por diante - são mestresem expor a fragilidade, a falta de sen-tido, a comédia da bondade.Eu pensei que seria interessante epossivelmente informativo examinarminha tese sobre a vida e a morte dobem na literatura usando meu própriotrabalho. Eu queria medir e esclarecerminha compreensão, empregando asdefinições de altruísmo que eu tirei daminha tentativa de pesquisa. Para estefim, selecionei três:
1. Bondade ensinada e aprendida(um hábito de ajudar estranhos e / ouAo receber o Prémio Nobel YCQ
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seja, nunca li uma fas-
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damente perturbadora

com a natureza do mal

“

“

Na sua juventude



Um mulher activa

to é a cura de Cee, fisicamente bemcomo mentalmente. Era importantepara mim dar aquela voz de compai-xão: “Olhe para si mesma”, diz a srta.Ethel. "Você esta livre. Nada e nin-guém é obrigado a salvar você, masvocê ... Você é jovem e mulher e háuma séria limitação em ambos, masvocê é uma pessoa também ... Em al-gum lugar dentro de você é aquelapessoa livre ... Localize-a e deixe-a fa-zer algo de bom no mundo. "Um exemplo do segundo: a bondadecomo uma forma de narcisismo, talvezdesordem mental, ocorre no primeiroromance que escrevi. Decidido a apa-gar sua auto-aversão, SoapheadChurch, personagem de “O Olho MaisAzul”, opta por “dar”, ou fingir que dá,olhos azuis a uma menininha em ne-cessidade psicótica. Em sua carta aDeus, ele se imagina fazendo o bemque Deus recusa. Incompreendido co-mo é, tem linguagem.Ao longo do tempo, nestes últimos40 anos, eu me tornei cada vez mais in-vestido em garantir que atos de bon-dade (por mais casuais, deliberadosou mal aplicados ou, como a comuni-dade Amish, abençoada) produzissemlinguagem. Mas mesmo quando nãoarticulados, como o padre de ensinoem “A Mercy”, tais atos devem ter umforte impacto na estrutura do roman-ce e em seu significado. Expressões debondade nunca são triviais ou inci-dentais em meus escritos. Na verdade,quero que eles tenham propriedadesque mudam a vida e iluminem decisi-vamente as questões morais embuti-das na narrativa. Era importante paramim que nenhuma dessas expressõesfosse tratada como comédia ou ironia.E eles raramente são mudos. Permitir

que o próprio bem não aniquile o mal,mas me permite significar minhaprópria compreensão do bem: a aqui-sição do autoconhecimento. Um finalsatisfatório ou bom para mim é quan-do o protagonista aprende algo vital emoralmente perspicaz que ela ou elenão sabia no começo.Palavras de Claudia, no final de “TheBlueest Eye”: “Eu até acho que agora a

terra de todo o país era hostil a malme-quer naquele ano. Este solo é ruim paracertos tipos de flores. Certas sementesnão serão cultivadas, certos frutos quenão produzirão, e quando a terra matapor sua própria vontade, concordamose dizemos que a vítima não tinha o di-reito de viver. Estamos errados, claro,mas isso não importa. É tarde demais.Pelo menos no limite da minha cidade,entre o lixo e os girassóis da minha ci-dade, é muito, muito, muito tarde.Essa percepção não tem nada a vercom ganhar, e tudo a ver com a aqui-sição de conhecimento. Conheci-mento exposto na linguagem da cla-reza moral - da bondade.
correr riscos por eles).
2. A bondade como uma forma denarcisismo, aprimoramento do ego ouaté mesmo um transtorno mental.
3.Bondade como instinto, como re-sultado da genética (proteger o paren-te ou o grupo de alguém).Um exemplo do primeiro: Um hábitoinstruído de bondade pode ser encon-trado em “Uma Misericórdia”. Lá, umpadre, em algum perigo para si mes-mo, ensina as escravas a ler e escrever.Para que isso não seja entendido comogentileza simples, aqui está uma amos-tra de punições aplicadas a pessoasbrancas que arriscam promover a alfa-betização entre negros: “Qualquerpessoa branca se reunindo com escra-vos ou negros livres para instruí-los aler ou escrever ou se associar a eles. emqualquer assembléia ilegal, deve serconfinado em prisão não superior aseis meses e multado não superior aUS $ 100,00. ”Esse texto apareceu nalei criminal da Virginia em 1848.Exemplos do terceiro: a proteção deparentesco instintiva é o representan-te mais comum do bem - e reconheçovárias áreas de falha em articulá-las. Apartir da colocação deliberada de umaperna debaixo de um trem para obterdinheiro do seguro para criar sua famí-lia em “Sula”, para colocar um filho em

chamas para poupar a ele e aos outrosa visão de sua autodestruição. Noteque esta é a mesma mãe que se joga pa-ra fora de uma janela para salvar umafilha do fogo. Esses atos são muito tea-trais e não são acompanhados de lin-guagem convincente. Por outro lado,há a doação de um filho a um estranho,a fim de salvá-la de certos abusos em "AMercy". O motivo que impulsiona amãe de Florens, a minha mãe, parece-me bastante próximo do altruísmo, e omais importante é a linguagem que euesperava que fosse uma definição pro-funda e literal de liberdade: “Ser domi-nado sobre outro é uma coisa difícil;torcer o domínio sobre o outro é umacoisa errada; dar domínio de si mesmoa outro é uma coisa má ”.Outro exemplo do terceiro: Com-paixão inquestionável em apoio nãoapenas dos parentes, mas dos mem-bros do grupo em geral. Em “Lar”, porexemplo, as mulheres prestam cui-dados de enfermagem não solicita-dos, mas necessários, a um membrodo coletivo que passou a vida inteiradesprezando-os; sua "razão" é res-ponsabilidade para com Deus: "Elesnão queriam encontrar seu Criador enão têm nada a dizer quando Ele per-guntou: 'O que você fez?'" Outroexemplo de compaixão do grupo ina-
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Vinte e cinco anos após a li-
berdade duramente con-
quistada pela África do Sul,

o país progrediu na luta contra o
racismo? Acredito que a resposta para isso de-va ser sim, simplesmente porque asdivisões raciais que caracterizarama África do Sul durante o apartheideram muito fortes, as suspeitas emrazão de raça eram profundas, e oscasos de violência gratuita contra osnegros haviaM quase atingido umnível de aceitação social. Tudo mu-dou dramaticamente desde então.No entanto, isso não significa quenão existam casos sérios de racismo.A diferença é que, quando ocorrem,um grande número de sul-africanos,negros e brancos, se sentem indig-nados. Além disso, existe um marcolegal para lidar com o racismo.
As medidas legislativas propos-
tas na nova lei para criminalizar
actos de racismo são necessá-
rias para promover uma África
do Sul unida?Idealmente, nós gostaríamos decombater o racismo por meio de ini-ciativas voluntárias, apelando aomelhor senso das pessoas. Histori-camente, a maioria dos sul-africa-nos concordaria que, na ausência desanções criminais, as novas leis po-deriam ser importantes, ao autori-zar que se aja fortemente contraaqueles que acham que podem se li-vrar com o pagamento de uma mul-ta, uma vez que nenhum processoactual prevê uma ação criminal.Com base nm marco legal e consti-tucional no qual estamos dispostosa mandar alguém para a prisão porroubar um pedaço de pão, por que,considerando a hierarquia de serie-dade dos actos, não mandamos al-guém para a prisão por comporta-mento racista? Não se pode ser ra-cista e pagar para se livrar. A ideia éusar a lei para lidar com os casos ex-tremos – espera-se que ela seja usa-da com moderação. 

Os analistas se referem ao racis-
mo como um problema não resol-
vido, herdado do passado, que a
nação não conseguiu abordar de
forma adequada. Qual é a sua opi-
nião a esse respeito?Concordo que a Comissão Verdade eReconciliação (Truth and Reconci-liation Commission – TRC) nuncaabordou o problema do racismo. Li-dou com os crimes do apartheid,mas não o apartheid como um cri-me. A ampla maioria dos sul-africa-nos que foram vítimas e autoresnunca compareceu perante a TRCpara falar sobre o racismo durante oapartheid. Infelizmente, a TRC podeter se deixado levar pela noção ro-mântica de reconciliação, sem abor-dar o apartheid, a discriminação – eo facto de que não pode haver re-conciliação sem transformação so-cial e económica. Foi uma oportuni-dade perdida. No entanto, eu nãoacredito que isso possa ser resolvi-do por meios legislativos.
O que deve ser feito para garantir
que um sentido de unidade pre-
valeça na África do Sul?Enquanto a África do Sul continuarsendo a sociedade mais desigual domundo, e enquanto remontarmosisso como tendo raízes no colonia-lismo e no apartheid, nós não vamosalcançar esse sentido de unidade.Mesmo que não sejamos capazes decriar a sociedade igualitária que al-guns desejam, certamente podemosalcançar uma sociedade mais iguali-tária. Porém, para que isso ocorra,precisamos ser maduros nos deba-tes sobre questões como recursos,acção afirmativa, acesso à terra, enão podemos ser defensivos. Se nãotransformarmos a sociedade deuma maneira significativa, esse sen-tido de unidade pode nos escapar.
Nas eleições de 8 de Maio de
2019, alguns políticos usaram a
raça como ferramenta eleitoral.
Qual é a sua opinião sobre a con-
duta deles? Infelizmente, a raça continua a defi-nir a nossa ordem social e económi-ca e, assim sendo, também define aordem política. É fácil usar a noção

de raça para provocar ansiedade. Is-so não é exclusivo da África do Sul –já vimos isso na Europa e tambémnos Estados Unidos. No entanto,considerando a nossa história, é fácilevocar o sentimento de insegurançaentre as pessoas. Quando as pessoastêm esses sentimentos, eu não tenhoa certeza de que são capazes de fazeras escolhas eleitorais correctas.Espero que alcancemos um nível dematuridade para lidar com isso. O da-no de longo prazo causado pelo uso daraça como uma ferramenta de campa-nha pode não ser quantificável, masserve para dividir e contradiz o argu-mento da nação unida que buscamos. 
No seu discurso de posse, em 10 de
Maio de 1994, Nelson Mandela cla-
mou pela reconciliação e pelo
fim do racismo. Tivemos al-
gum progresso quanto a al-
cançar a visão dele para a
África do Sul?Realizamos um progressoconsiderável. Actos sim-ples de racismo aindaocorrem, mas não são a re-gra e atraem a condena-ção universal, o que émuito bom. No entanto,eu vejo um problema realno facto de não haver campa-nhas contra o racismo nas es-colas, públicas ou priva-

das. Nós temos programas para lidarcom a violência baseada em género, axenofobia etc., mas não tenho conhe-cimento de quaisquer campanhascontra o racismo – certamente preci-samos delas.Segundo a Carta da Liberdade, aÁfrica do Sul pertence a todos osque nela vivem. Mas esse continua aser um ideal maravilhoso, e nós per-manecemos longe de alcançá-lo.Sim, em alguns aspectos, tivemosprogressos. Certamente, somosuma sociedade melhor actualmen-te, devemos nos consolar com isso,não somos uma sociedade em guer-ra uns com os outros, e ainda há boavontade suficiente para construir avisão que Mandela nos deixou.
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Vinte e cinco anos depois de alcançar a democracia, a África do Sul deu passos gigan-tescos rumo à formação de uma nação unida. No entanto, superar o racismo e concreti-zar a visão de Nelson Mandela de uma nação que pertença a todos que nela vivem conti-nuam a ser ideais maravilhosos, mas que ainda requerem muito trabalho, segundo o juizJody Kollapen. Tanto árbitro quanto vítima de casos de racismo – foi-lhe recusado um cortede cabelo recentemente, em outubro de 2003! –, esse defensor dos direitos humanos afirmaque há boa vontade suficiente para construir a visão de Mandela..

A África do Sul de Mandela: 
realidade ou sonho distante?

CORREIO DA UNESCO

Jody Kollapen, entrevistado por Edwin Naidu, jornalista sul-africano

Jody Kollapen- a igualdade é a chave pºara o sucesso dos direitos humanos
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